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TAMARADA PRESIDEI'|TE AOS NOVOS AGENTES DA POI,ICIA

r
I

..A 
POLICIA NA NOSSA TERRA

DEVE GOZAR DA CONFIANÇA DO POV

CEM TURISTAS POR SEMANA

CHEGARAO AO NOSSO PAIS

ANTES DO T'IM DO ANO

<Qu¿ ninguém tenha rneifo,
na nossa terra, da nova po-
lícia: ela deve gozar da ,cou'
fiança das massas popularos'
Só os latlrões, bandidos e trai-
dores devem receax a poiieia'
porque tod,a a gente séria e
h,onesta verá nela o seu me-
lho,r amigol, acentuou o ca-
mararda Presidents Luiz Aa-
bral ante,cntem. ao falar ac,s

alun'os da Escóla Básica de
Agentes da Ordern Pública,
em Bissalanca.

Definindo o papel da polícia
'na nova socied'ade que cons-
truímos, o Presidente realçou
a sua grande resPonsabili,la-
de, juntarnente oorn as !-ot'ças
Armadas, como suporte do
Poder, afirrnando Qus (Para
continuarrnos a nossa Rei/olu-
gã;o,pa,ra realizarmos as pala-
vnas de ordenn deixadas Por
Cabmbr, é necessário que a
polícia se mantenha se,mpre
vigilants para g'arantir a Paz,
a segurança. e a tranquilidarJe,
na nossa terra. <No seu com-
portamento, a polícia deve re-
presentar o qrrc de melhor as'
piramos>, subli¡nhou ao refe-
rir-se aos nobres ideais clo
nosso Partido que devem
orientar seûìpre as forças de
soberania.

O camarada Presidente vi-
sitou a Escola da Polícia, na
terça-feira à tarde, tendo..se

saM0nÅ lm(]ilxil,
RUSP{}NNB

A !.[]l[ C¡illRAL

O presiclente da lìepúbli.ca
Fopular de Moçambique, Sa-
mora Machel, enviou um ttele-
grama ao Presidente Luiz Ca-
bral. Assim, em nome da
Frelimo e do Conselho de Mi-
rnistros, responde às sauda-
ções dirigidas ao povo mo-
ça,rnbicano pelas comemora-
ções do prirneiro anir¡ersári,o
da independência. No texio,
Sarr¡ora Machel sa ì ie n t a:
nReafirmamos o nosso enga-
ia¡nento conka todas as for-
mas de exploraçã,s e de racis-
mo e a nossa determ,inação de
luta, os pela libertaçã,o eco-
nómic¿ e pela criação de uma
sociedade novaD.

reunido Com os novos agên-
tes, a maior parte recrutada
no seio de combatentes que fi-
zeratrrL a luta armâda de liber-
tação nacional. Acornpanha-
rarn 10 Presidente os camara-
das Umarrl DjaJó, membro do
CEL e Chefe do Estado Maior
das FARP, Abdulai Bari. do
CEL e co,mandants militai da
Região de Bissau, B'acar Cas-
sa.rmâ, do CSL e do Conselho
de Estado, e comandante Ara-
fan Mané, da Casa Militar da
Presidência.

Para receber o carnarada
Presidente Luiz Cabral bem

,t

como a comitiva que o acom-
panhava, encontravam-se na
Escol¿ os camaradas Cons-
tantino Teixeirao do CEL e co-
missário de Estado da Segu-
rança, Nacional e Ordeim Pir-
blica, Luís Correia, do CEL e
cornarnd.ante da Polícia l lacio-
nal e Ordem Púbiica, António
Buscardini, do CSL e secretá-
rio-geral do rnesmo Comissa-
riado e Vasco Salvador Cor-
reia, 'chefs do departamento
de pessoal ainda do mesrno
Cornissariado.

(Continwø nø pd,gina 8)

infligiram - I he importante*
perdas ern homens'e material.

O cornunicado faz ressaitar
a detenminação do poi/o rno-
çambicano s do seu e-xé;'cito
em fazer falhar as provoca-
ções dos racistas.

No início da próxirna estação
turística, ainda este ano, a es-
tânçia de Bubaque deverá come-
car a receber turistas estrangei-
ros, a uma módia de cerca de
cem pessoas por semana. O nosso
Estado construiu naquela ilha
um hotel com capacidade para
160 pessoaso tendo sido asfalta-
da a estraCa que liga Bubaque a

Bruceo a maior praia do País.

Além disso, Bubaque possui uma
p¡sta de aviação onde po'
dem aterrar aparelhos do tipo
(DC aD.

O departamento de Turismo
do comissariado de Informação e

Turismo vai estabelecer, breve-

<<O povo mogombicano con-
tinuará a apoiar a luta do po-
vo irmã,o tlo Zimbabrvé, con-
tra rqs racisüas, para o des-
m'antel'¡rnento do colonialisnro
e do neo-ooloniatrismo em
Á,fricu. - (VER P.ÁGL\A 7)

mente, contactos com agências
estrangeiras, provavelmente com
agências turísticas suecas. Para-
lelamente, será levado a cabo
todo u m programa destinado a

colocar em f'u ncionamento as

instalações de que já se dispõeo
para se lançar, de uma forma re-
gular, o turismo internacional,
em Bubaque.

BENEFíC/OS PARA O PA1S

Depois da libertação comple-
ta da nossa terra do jugo colo'
nialo o nosso Estado não encon.
trou quaisquer ¡nfraestruturas
que permitissem fomentar o tu-
rismo, quer a nível nacionalo
quer a nível internacional. No
entanto, o turismo pode repre-
sentar uma fonte relativamente
importante de divisas de que
necessitamos.

Para que o turismo seja, real-
mente, uma actividade que tra-
ga benefícios, é necessário que o
país produza pelo menos a maior
parte daquilo que vai ser con-
sumido pelos estrangeiros eo as-
sim, o turismo transforma-se
numa exPortação, pois os turis-
tai consomem no país os produ-
tos, pagando em divisas. É ne.
cessário, igualmente, uma Parti-
cipação importante do Estado
nos lucros dos ¡nvestimentos
efectuadoso para a construção
progressiva das infraestruturas
turísticas e realização das acti-
vidades ligadas à indústria hote-
le ira.

(Contimø nø pú'girtø 8)
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ilN.|N0rmÀ
A situação financeira cìo

nosso Estado not *t1¡sarla
na reunião ordinária do
Ocnselho do, Comissárics
de Estado, reàhzafJa on-
tern, no Palácio da Rep'i-
blica, em Bissau.

O Conselho dos Comi'*q-
sârios, cujos trabalhos fo-
pam dirigid,os pelo canra-
tada Presidente Luiz Ca-
bral, debruçou-se igrral-
mente sobre a situaçí:
dos trabalhadores das an.
tigas Oficina"s Navais.

,

RODESIA:

CTNTRA

NOVA AGRESSAO RACISTA

TERRIT0RIO DE ilfiOçAMBIQUE
MAPUTO(TASS)-Ore-

gime ra,cista da Rodésia co-
meteu novo acto criiminoso de
agressão,armatla corntra a Re-
pública Popular de M,oçambi-
que.

O rninistério da Defesa da
R.P.M. publicou ontern unl co-
munircado, precisando que as
<<tropas d,o regime ilegal de
Ian Smith atacaram a 26 tie
Junho a cidatle de Mapai, si-
tuada a 90 quilómetro* tlc
fronteira, na província de Ga-
za,>>. A incursão das tro¡as ro-
desianas foi apoiatla Por
aviões e helicópteros, que ati'
raram sobre a populaçãs civil.
Registou-se r¡o f inal desta
operação 19 m'ortos - 16 ci-
vi" e 3 mil,itareÉ - nurnerosos
ferddos,e, em particular, mur-
tas c r ian ç a s. Danificaram
obrag económi'cas. 29 pessoas,
são as perdas registada,s, pela
parte no'desiana.

Os agressores racistas infil-
traram-se, novamente, a 28 de
Junhco no território de Mo-
çambique, na região da esta-
ção ferroviária de Malvernia,
n.^a fronteira.

As F orças Populares d.e Li-
bertação de Moçambique tive-
ram que ripostar a estes âc-
ções de agressão miiilar ,nã'o-

-provocada. Destruiram uma
importante bass do inimigo,
situada enn <Vila Salazar>, e

PORÎ LOUrS (AFP) - O
Secretârio-Geral das Nações
Unidas, Kurt Waldheim par-
ticþará,na abertura da cinrei-
ra de chefes de Esta.do e de
governo da Organização da
Unidade Africana que terá lu-
gar amanhã na capital da Ilha
Maurícia.
' A reunião dos chefes de Es-

tado s de governo africanos
irnicia-se assim a,penas um dia
após o encerramento da ses-
sãro rninisüerial que terrminou
ontern.

Sintetiza"ndo,os trabaihos
da última reunião ministerial,
o Secretário-Geral adjunto da
qUA, porta-voz da Conferên-
ciao anunciou numa conferèn-
cia de Imprensa que o prolec-
te apresentado pela delegaçäo
angolana sobre a elaboraçño
de r¡m esta,tuto intern¿cional
para os mercenários estran-

geiros se enc'ontrava em es-
tudo pelos peritos da organi-
zaç;ao. A questão tlo estatuto
legal da Ãfrica do SuI foi
igualmente objecto de estudo
pelos parbicipantes, que en-
trc*tanto estabelecera,m a cria-
çã,o de um fundo especral da
OUA para a ajuda a Moçarn-
bique, em consequência da
aplicação das sanções contra
o regime racista rodesi¿no.

Foi igualmenite aprovarlo o
relatório so'bre ¿ fundação de
uun*a agência de infortna4ào
pan-africana. Peter Onu arnutl-
ciou ainda a deeisão de reen-
viar para novo exame a ques-
tão das rnodificações estiutu-
rais na orgânicâ da OUA pre-
vistas para a próxima sessão
do Co,nselho de Ministros que
terá lugar em Addis'Abeba,
ern Fevereiro de 1977.

(VER PÂG. CDNîRAIS)
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O PAIS

Projecto açucareiro

de Gambiel em foco

Uma firma holandesa en-
tregará ao nosso Governo,
em Outubro próximo, o re-
latório final do estudo da

viabilidade do Projecto açu-
careiro de Gambiel. Recen-

temente, deslocaram-se ao

nosso país o Presidente-di-
rector-geral, um director e

técnicos da referida emPre-
sara(H.V.A.Drafimde
contactar diversos deParta-
mentos governamentais.

A delegação holandesa avis-
tou-se com os resPonsáveis

dos comissariados da Agri-
cultura e Pecuária e da Ener-
gia, Hidráulica e ln'lústria,
iendo discutido problemas
relativos ao projecto açuca-
reiro de Gambiel e à fábrica
de sumos de Bolama, cuja
montagem está a cargo da

<H.V.A.r. Foi abordado igual-
mente o Projecto de uma
Íîorica de óleo de Palrnao
que eventualmente será cons-
truída em Bubaque.

,Antes de deixar o nosso

país, a delegação holandesa
ofereceuo na Associação Co-

mercialo u ma recePção du-
rante a qual ioram exibidos
filmes sobre a construção de

fábricas de açúcar e de óleo
de palma, pela emPresa, em

outros países. Assistiram o

camarada Presidente Luiz
Cabral e dirigentes do Par-

tido e do Estado.

<<Nós aPrendemos funenso
nesta reunião e vamos conti-
nuar a, terr uma ligação estrei'
ta com o Conselho Internacio-
nal para a Educa4ão de Atlul-
tos, para quo o nosso caso se-

ia beneficiado ile todøs,as ex-
periências anteriorers e Ðara
que também possamos aiuda¡
õs outros países a Perspecfi-
varem os seus úrabalhosn, dis-
se o carnarada Már'io Cabral,
Cornissário de Estatlo da Edu-
cação ${acional e Cultura, à

sua chegada, ontemo de Dar-
-Es-Salam, onde tomou Par'Le
nurrr*a Co'nferência d,e especia-
listas de Educação de Adul-
tos, que teve lugar na capitai
tanzaniana, de 21 a 26 do mês
findo.

A Conferência foi inau¡;u-
rada Pelo Presidente "Iulius
Nyereieo que também foi no-
mêado pres,idente de hcnra da
reu'nião. A sua intervenção' nlr
abertura, foi ad,oPtada como
resoùução final. ParticiParam
,cerca de 400 delegados em
re'presentação de 80 Países''
ênrtf;s rss quais o pedagclgo
brasileiro Par.ú,o Freire.

<<A Tanzânia - diisse o ca-
marada Cormissário da Educa-
cão. está a lazet grandes es-

i"té* no domínio da Educa-
Cão ile .Atlultos, ligada ao trÐ-
balho de desenvolvimento co-

munitáriotr. O' camarada lvlá-
rio Cabral visiitou, na Tanzâ-
'nia, algumas aldeias - 

mo-
delo, o,nde se faz uma expe-
riência de alfabetiza"çáa e de
preparaçáo de adultos Para
as tarefas necessárias nessa
co,rnunidade.

Os delegados à co'nfurência
de Dar-Es-Salam foram divi-
didos em 12 gruPos d.e traba-
Iho. Entre os ternas debati-
dos¡ e que visavam uma Pers-
pectiva rn'ais acertada da erlu'
cação de adultos, salienta-se

a pafticipaçãc no desenvolvi-
mento, a educação ligacla aos
meios audo-visuais e a exten-
são rural.

O camarada Mário Cabral
disse a terminar que encon -

trou slnuita gente quo achil
que nó" estamos a fazer mui'
to e estivemos rotleailos de
grantle înteresse e de grande
auriosidade. O nosso caso f<¡i
discutitl,o om todos os grupos
e, d¿ nma forma geral, ¡en-
sa,-se que podemos avançirt
rnuitou.

NO
PINTCHA
Orgõo do Comisso¡iodo de Ës-

todo de Informcçõo e Tu¡js¡no

T¡issemonó¡io lrlocionol de In_

formoçõo.

Soi òs Terços, Quintos e Sóbo.

Cos.

Preço: 2,50 ,
Redocçôo, Ãdministroçõo e Ofi-
cinos. Ävenido do B¡asil

TELEFONES

Redccçäo: 3713/3728

Ädministroçõo

e Publicidode: 3728

ÃSSINÄTUR¡.S (Vio Äé¡eo)

Guiné-Bissou e Colco Ve¡de

I ono 400,00

250,00

Ouiros Pqíses Africanos,

e Portugoi

I crno 500,00

6 meses -- 300,00

Serviços de Disiribuição
e Vendqs do .Nô PINTCHÃ,

- Coixq Postql, I54

BISSAU _ GUINÉ-BISSÃU

EDUCAÇAO DE ADUTIOS

A Guiné- Bissau numa reunião internacional
/

6 meses

BN G

delegaçã

" inau

0 eT'n

gu¡'a

Cantch u ngo

RESPONI DE O PÜVC)

QUE MUSICA

FRANC'SCO PERDIGÃ,O
(EmÞregado Yomerciol)

<6osto de ouvir as mú-
sicos .modernos, músicos
octuais como os d'o <N'Kosso
Cobrot> e <<Cobionc Diozz>>.

Aprecio muito estes dois
'conjuntos Þorque têm boas

músicos. Por exemþlo, o
<<Cobíano Diozz>> é um con-
junto mutto conhecido que
já foi o Cobo Verde e oo
estrongeiro. Gosto muito de

umo músìco do <<Cobiana

D jozz>> i ntitulodo (N'Nó)).

UM OUVINTE DE RADIO

GOSTA DE OUVIR?

O Banco Nacional d'a (-iui-

né B,issau vai abrir urna d'ele-

gação no ncrte do Daís. Can-

tchungo serâ a Prirneira loca-

lidade, dePois'da caPtLal, a ser

servida lpor uma reParti;ão
bancâria. For isso, no Pró-
ximo sábado, d.ia 3o vårio* fes-

tejos deve'm marcal ¿ Primei-
ra ebapa da exPansão da reile

bancária.

O programa das festas Para

a inauguração do Banco deve-

occtos rie uma dcs rnais si-
'gnif Lcotivas cxPrc-ssões da

cultura do nosso e de outros
povos) em todos os ternPos)'

IVO ANDRADE
( Em¡>regod o Co mercial )

<<De uina rnoneiro geral,

sosto de ouvir quclqtter tiÞo
de músico, com csþccial Prc^
f erêncie þelo música vcric'
do. Dentro da r¡úsico varic'
da, gosto nuito de ouvir
cúmb7as. músicos brosilei'
ros e ritmos ofriconos. Não
dou qualquer Preferência
ßos coniuntos^ sirnP/esmen'
te oprecio as músícos Þor
eles interPretcdosl.

lAÃE D'AGUA (CALL'I)
(Eniermeiro)

<<Eu o¡>recio ntuito cs mú-
sicas do ttosso coniutlto dao-
biano Diazz>>. Gosto do <<Cc'

bic:na Diazzt> Þorque Þxt1
r¡irn canttm nuito bem, ,þor
isso od¡¡liro muilto os suos

músicos. O Cobiana foi o

þr!neiro coniunto nacionol,
forom os seus elenrentos os

primeiros o terer¡ c ideit de

formor um coniunto n? nos-

so terror e tiYe,'cm êxito nis-

so. Quanto às suos rnúsicos,

Þara m¡m sõo sernPre senst-
cionoist.

rá ccmeçar às 7 horas. A par-
tida está marcada para às 7 e
30, da sede do B. N. G., na
Avenida AmíJcar Cabrat. De-
pois, à", 9 e 30, ha'¡erá uma
o¡rrida de 10 mil metros eritre
Peirindo e Cantchungo, até à
séde Co Banco.

A aJ:ertura oficiat das ins',a-
Iações sei:á realizada às 11 e

3û, com o coi"te de fita na De-
legação de Cantchu'ngo. Para
esse acto estão previstas in-
tervenções do Governador do
B. N. G., do Presidente do Co-
,mité de Estado da Região e

C,c Chef e da Delegaçio de

Cantchungo.

Após um almoço de oon-
fraternização será iniciada a
segunda parte das festivida-
des,, com uma prova comple-
mentar 'do Rallye B. N. G., às

17 e 30. Na parte final do pro-
grama está previsto urn jan-

tar seguído de baile.

SII',IDICAI ISTN S

HOIE - 
.HIGIENE' Rua António

N,Bonc,, teiefone 2520.

AM,A.l.lH,q, - <MODERNÄ, Ruc 12
de Setembro, teleÍone 2702.

TfLFFO\i trs

R¡\L)lO

Eospitol Simáo Mendes:
Banco - 2888/2867

lombeiros - 2222
Polfcic: r

l.'Esquodro - 3333
2.' Esqucrdro - 3444

Porreios:
fnformcções - 2600

Fodiodilusôo Nocionol - 2430
lÀeroporto - 3001/4 (T.AG.B)
T.C,P - 3eel/3
$erviços Municipolizodos:

á,guo e Elect¡icidode -2411(das 7 ùs 17 boros)
A.ssistêncio ù rede eléctricc¡ - 2414

(dos 16 ùs 24 horcs)
Chegodas e partidog de ncrvios -2922/5

FA.Rir,4/',r_- iAS

CIt\EIV1A

O recente festival de conjuntos musicais realizado em

Bissau (cuja final terá lugar no próximo sábado) mostrou

que miìhaies de pessoasr- sobretudo jovens, são sensibili-

zados pelas interpretações dos diferentes agruPamentos

nacionais.
Acontecerá o mesmo em relação a outro ¡ipo de mú-

sica? Você, leitor, costuma ouvir música? De que tipo?

<Nô Pintcha> saiu à rua e tentou descobrir resPosta Para

estas questões (sem grande êxito, como se verificaráe pelas

resposias, quase unânimes..,):

coso. Assim sendo, o nosso

Rádiodif usõo N ocionol deve'
rio ter umo Político musical
de divulgação do boo músicc
nocionol, africona e de ou-
tros continentes. Músico mo-

dernc e a músico clóssico,
que quose não ouvimost que

guose desconhecemos e que

abrendemos. nos esco/os dos

råtoniolistas, o odior... tJma

outro coisa: rnesmo os Þro'
gramas rnusicois (excluindo
talvez oqueles com menos
intuitos recreativos) deve'
riam ser, Pelo menos em a!-
guns cosos, ocomÞonhodas
ä" u^o exPlicação. Os ou-
vintes gostom de scber quem

conta ôu toco determincda
conção, o autor do letra, de

que país é, quem é o com-
positor, etc. Em resumo: co-
'mo 

todas os crtes, umbén o

músico d'eve ter o obiectivo
de educar os mosscse de mo-
do a que erds Possot'3 gcnhar
gosto pelos diferentes os'

<<lnd epend entemente d o t¡-
þo de que gosto nroisr gos-

toria de solientar que o nos-
so ródio é, oqui nt nosso

terro) quose o único meio de
difusão de músico, Poìs hó

muito þouca gente com Pos-
sibi/idodes de ter um giro-
.disco ou um gravodor em

Estáglo na URSS

Cinco rnembr\os da U'N'T'G'
(União Nacional dos Traba-
thadores da Guiné-Bissau) fi-
caram entre os melhores clas-
sificados nurn,estágio P a r a
ouadro" médios sindicalistas'' 

Os siirdicalistas da U.N'T'G'
regressararm ontem ¿¿ Bissaut
denois d.e nove meses em

Måscovo, tendo sido recebido.
no aeno,trrorto de lSissalanca

pelo secietário-geral sindical
'de trabaùhadores do nosso
país, camar',ada Pascoal Alves'

JAAC-CONSOMOL

[',lo rnestrno ¿Yifle d'a <<Aero'

f¡bt>, regressaraïn o'ntem a

Bissau cinco jove'ns da JAAC
(Juventurde Africana Amíicar
Cabral), que frequentaram na
União Soviética urn curso Po-
lítico, na esoola, do Consomol',
a ¡organização de jureutude
soviética.

EMISSÕES:

Das 6 às 8; dos 12 às 15 e dos 17
ùs 24 horos:

NOTICIÍ,RIOS:

Às 7, 13, 15, ll, 20 e 2l horc¡s.

Ã,GEND.A, DO DIA
Às 18,45 horos.

HOJE - Às 18,30 horas uÄ. QUA-
DRILHA MÃLDITÄ, m/IB onos
e às 20,45 horc¡s .M.A.IS ESCURO
QUE A,MB¡,R, m,/14 crnos.

A¡,'ANHÃ - Às 20,45 hor<¡s .M.AJS

ESCURO QUE .A,MBAR" m/14 a-
nps.

-B

P.t& t "Nô PIMCTIÃ' Quinta-Fei¡c, I de Iulho de 1976



CABC VERDE

A reconstrução do País deve ser obla

de todos o¡ bons cabovedianos

Em prcprração
PRAIA - <<Vimos trovor

conversoç6es com membros
do direcçõo do Portido e, em

þartìcular, com o Secretório-
'Gerol, comaradla Aristídes
Pereira, sobre o próximo
realizaçõo de uma reunião do
Conselho Superior do Luta
do PAIGCI>, revelou à lm-
2rensa o camarada Vasco
Cabral, membro do CEL' à

chegada à capital cabover-
dianao vindo de Bissau. É.

acompanhado pelos camara-
das José Araújo, também do
CEL, e Julinho de Carvalho,
do CSL.

A reunião do Conselho
Superior da Luta deverá rea.

A Direcção-Gerol da Emigro-

çõo e Serviços Consu/ores do lÂi-
nistérto dos Negócios Estrongei-
ros de Cobo Verde Publicou o
pri,meiro Boletim lnf ormativo
sobre o emigroçõo, do quol
transcrevemos hoje um ortigo:

<A nossa emigração é grande
e d iversif icada.

Segundo estimativaso ela deve
ultrapassar a actual população de

Cabo Verde que é de cerca de

300 000 habitantes.
O que é certo é que núcleos

importantes dos nossos comPa-
triotas se encontram nos mais

diversos países. Nos Estados Uni-
dos, na Europa Ocidental, nas

ex-colónias portuguesas e nou-
tros países africanosr. vamos en-
contrar os nossos emlSrantes en-

frentando situações e Problemas
diversos, conforme a legislação
de cada um dos países relativa-
mente ao estatuto de estrangei-
ros no seu território nacional.

A.lguns países atribuem gene-
ricamente aos trabalhadores es-

trangeiros um complexo de di-
reitos e garantias no que diz res-
peito ao Sèguro Social, abonos
de família, pensóes etc.; outros
fazem depender de acordos bi-
laterais, entre o País que envia
e o país recePtort a atribuição
de tais direitos e garantias, nor-
malmente baseadas no PrincíPio
de reciprocidade.

Os acordos celebrados Por
Portugal, sistematicamenter ex-
cluíam as colónias do seu âm-
bito de aplicação territoriâ1, alar-
gando-se apenas às ilhas adja-
centes.

lsso criou semPre Problemas
graves aos nossos emigrantes
que se tornaram Presa fácil de

gentes sem escrúPulost PreocuPa-
ãor .orn a mais-valia que lhes

advinha do emprego de mão-de-
-obra barata de trabalhadores
mais ou menos desProtegidos.

Uma assistência'ef icaz aos nos-

sos emigrantes imPlica em Pri-
meiro lugar, a normalização da

situação daqueles que já se en-
contravam no estrangeiro antes
da nossa independência nacìonal.
Em segundo lugar, e a curto Pra-
zo, implica a criação de melho-
res condições Para a nossa cor-
rente s¡igratória, emborã a

longo prazor uma vez Planifica-

o lll Cergrur do PAIGC
lizar-se no final do corrente
mês de Julhoo em Bissau, es-

perando-se que a.realização
do lll Congresso do PAIGC
e algumas alteraçóes aos Es-

tatutos e ao Programa do
Partido, façam parte da
agenda de trabalhos.

Além dos camaradas Vasco
Cabralo José Araújo e J.uli-
nho de Carvalho, é aguarda-
da amanhão na Praia, a che-
gada de Bissau do camarada
Constantino Teixeirar mem-
bro do CEL e Comissário de

Estado da Segurança Nacio-
nal e Ordem Pública' que

virá assistir às comemoraçóes
do primeiro aniversário da

independência de Cabo
Verde.

Nas declarações prestadas
aos órgãos de lnformação, o
camarada Vasco Cabral
adiantou que aproveitarâ a

sua deslocação para contac.
tos com os camaradas em
Cabo Verde, àcerca do tra-
balho do Conselho de Uni-
dade Guiné-Cabo Verde, for.
mado por deputados das As-
sembleias Nacionais PoPula'
res dos dois países irmãos e

presidida pelo camarada Ni-
no Vieira, membro do Secre-
tariado Permanente do CEL

do Partido.

ANÚnc¡os
VENDE-SE

Recheio de casa, várias Pratelei-
ras e um balcão Para estabeleci-
mento. Os interessados devem
informar-se na Rua Justino Lo-

pes n.o l3-A ou pelo telef. 353 l.

AGRADECIMENÏO

Maria José Paralta e f ilhos
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marido e pai., E'ugénio Paralta.

do o nosso desenvolvimento eco-

nómico e definidas as Priorida-
des sector¡ais e regionais, tenha-
mos que mudar de orientação'
A nossa política migratória en-

tão será a de não encorajar a saí-

da de emigrantesr uma vez cria-
das as posiibilidades de absorção
do excedente de mão-de-obra
que agora temos de acordo com

as exigências de uma economla
planifiãada e as necessidades do

nosso desenvolvimento.
No primeiro asPecto ter-se-á

de criár uma rede de serviços

externosr consulares e outrost
capazes de resolver os Proble-
mas concretos que se levantam,
como actualização e autentica'

ção de documentos necessários à

Ãormalização de Permanência
naqueles países que Periodica-
mente exigem um <permis de

séjour> sem o qual muitas ve-

""t, não é Possível conseguir
contratos de trabalho. Além dis-

so ter-se-á de celebrar acordos

bilaterais com esses Países, Para
resolver os problemas de segu-

rança social, Particularmentet
compensações Para situaçóes de

ciesemprego, doença, incaPacida-

de temporária ou Permanentet
invalidez, velhiceo Pensóes etc'

Quanto aos novos emigrantest
é nossa preocuPação evitar, a

todo o custor que continuem a

sair, sem que lhes sejam garan-

tidas, nos países recePtoresr as

condicões mínimas de vida com-
patívi com a nossa dignidade de

baís independente. lsso imPlica
åontactos'vários e celebração de

acordos relativos ao recrutamen-
to e colocação nos Países Para
onde, no futuro, se orientará a

nossa emigração.
Para um país Pequeno como o

nosso que <herdou do colonia-
lismo uma situação económica
oue o situa entre os menos de-

slnvolvidos do mundo> a criação
de uma rede de serviços exter-
nos para atender às necessida'

des da nossa vasta emlgraçao,
'não constitui tarefa fácil. É um

problema que terá de ser anali-
sado realisticamente e com uma

certa audácia.
A contribuição Positiva que

pode represêntar Para a nossa

economia as divisas q'ue entram
em vìrtude de remessa dos emi-

grantes, Particularmenter Para a

ãossa balança comercial, não Po-
de ser subestimada. Mas não é

suficiente. A reconstrução de

Cabo Verde cabe a todos os seus

filhos - dentro e fora. Assim'
está em estudo com outros de-

Dartamentos do Estado ( Minis'
lério d" Finanças, Banco de Ca-

bo Verde e Direc$o NacÍonal de

Planeamento) a criação de uma

estrutura q'ue possibilite e esti-
mule o investimento das PouPan-

ças dos emigrantes, assim como
á divulgaçãõ das Possibilidades
de f inañciamento de Projectos
de desenvolvimento em Cabo

Verde.
À necessidade de acumulação

e aplicação de caPitais em secto-
res'produtivos de que, em última
anáiise, depende o Progresso, da

nossa terra, se lunta a necessida'
de de criação de serviços exter-
nos de assistência çe¡digna aos

nossos emigrantes. Mas são dois

desafios, qual deles o mais ali-
cianteo à nossa caPacidade de re-

solver problemas.
A nossa emigração será tão es-

tável e Prest¡giada quanto for a

estabilidäde e-o Prestígio de Ca'
bo Verde. Os nossos emigran-
tes devem comPenetrar-se disso'

A publicação deste boletim
vem inserir-se na nossa Preocu-
oacão de estabetecer um elo de
'lisãcão com os caboverdianos
nö exteriorr fornecer-lhes ele-

mentos objectivos dos aconteci-
mentos mais imPortantes em

Cabo Verde e na Guiné, as nos-

sas relações com outros Países
e o que se Passa nas diversas

comunidades de caboverdianos
em igrados>.
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Amílcor
Cobrol

" fcmo¡ gur ¡rbel bcm
oquoéoimperirli¡no"

<A nossa lute está enquadrada na luta geral contrao imperialismo. Claro que se lutamos contra- o imperia.
l¡smo, temos. que saber o que é o imperialismo. Sabemosjá que o colonlalismo porruguês é uma manifestação da
dominação imperialista.

Nós vimos que o colonialismoo tomando conta da nossa
terra, parou .a nossa história, feita por nós mesmos, e pas_
sámos a ser como gue uma carroçä da história de' portu-
gal. E isso porquêl Poique as forças produtivas da nossa
terra, o trabalho do nosso povoo assim como todos os
meios_ de produção da nossa terra: terra para a agricul_
tura, árvores.que dão frutoo árvores da floreita, ,plantãs cul.
tivadas, as riquezas_que são exploradas, tudo isso, passou
a ser utilizadoo explorado de acordo com os interesies de
Portugalo contra os interesses do nosso povo,

Umas coisas foram mais desenvolvidas, por exemploo
o cultivo da mancarra, e outras coisas não foram nada
desenvolvidas, por exemplo, a indústria. Umas coisas, du.
rante 'um tempo, foram muito desenvolvidas, como por

, exernpJo a culfi¿ra da cana do açúcar, em Cabo Verdeo que' depois que Portugal garantiu o açúcar a part¡r da Madeira,
parou a cultura da cana do açúcar em Cabo Verde. Cabo
Verde, os ilhéus de Bijagóso a Guiné, têm condições magní-
ficas para fazer tur¡smo, têm condições. Mas como Pbr-
tugal, .a Madeira, também têm condiçöes magníficas para,
o turismo, nunca os tugas tinham pensado em fazer tu-
rismo na nossa terra.

E os homens da nossa terra, que são uma força pro-
dutiva vlva, foram explorados pelos tugas, como eles gui-
zeram, e evitou q,ue desenvolvessem cada dia ma¡s a cons-
ciência da sua capacidade de homem, de transformar a
natureza, de transformar as relaçöes entre eles e a natu-
reza, de transformar as relações na sociedade, para cria-
rem uma vida m,elhor para toda a gente. Pelo contrário,
a nossa gente morreu de fome em Cabo Verdeo na me.
dida em que os tugas não tinham interesse em conseryar
as vidas, porque Portugal näo tem capacidade nem para
explorar bem a sua terra. A nossa gente viveu cheia de
doenças de toda a espécie, na Guiné, a ponto de, às vezes,
a mortalidade infantil chegar, nalgumas regiões a 80 /q na
Guiné, q'uer dizer, de cada 100 meninos que nasciam, 80
morriam. Enquanto que em Cabo Verdeo por exemplo,
houve anos de crise, de fome, em que foram enterrados
em valas comuns, dez mi'|, vinte mil, tr¡nta m¡l Pessoas.

Venos rportanto q'ue na nossa terra, as nossas forças
produtivas, humanas ou mater¡ais, de[xaram de ser desen-
volvidas livremente, de acordo com a nossa liberdadet
e passaram a ser desenvolvidas de acordo com os interesses
dos colonialistas portugueses, que, por outro , lador são
uma parcela do imperialismo mundial.

O que é o imperialismo, ao fim e ao cabol
Os camaradas devem ter notador que nós começámos

a nossa lutao o nosso trabalho político, sem falar muito do
imperialismo ou de colonialismo. Começámos o nosso tra-
balho político, tanto com os nossos camaradaso como com
a nossa rpopulação, mostrando concretemente o tiPo de

exploração a que o nosso povo está submetido na 'nossa

terra, mostrando as desgraças da nossa terrer o sofrimento
do nosso povor as injustiças que o nosso povo sofria, etc..
E só mais tarde, a pouco e Poucor é 'q'ue tanto os nossos

camaradas mesmor militantes do Partidot como as nossas

populaçóes, começaram a entender que toda essa explo-
ração que sofriam, toda a sua situação, é por causa da

dominação colonialistao por causa do colonialismo Portu.
guês.- E os nossos camaradas começaram a entender que hå

forças no mundo, cuja característica principal, é dominar
económicamente outros Povosr e Para garantir essa domi-
nação económicao dominá-los politicamente, impôr-lhes
uma opressão de carácter nacional, e também cultural. A
essas iorçaso dá-se o nomer em geral, de imperialismo'
Mas é bom vermos bemo corrcretamenter o que é o impe'
rialismo de facto, Porque assim, ainda é bastante Yago'lt
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SANç0ES C0NTRA A R0DESIA

SATIIINTADA A IIIIPORTÂNCIA

DA DECISÃO DO GOVERNO

DA REPÚBLICA POPUTAR DE MOçAMBIQUE

Cada país deverá elaborar uma
legislação para apresentar os
mercenários perante a justiça
ou Para os enviar para o país
onde operam a fim de serem
ju lgados.

Esta ProPosta que foi env¡ada
ao comité de redacção será pro-
vàvelmente adoptado pelo Con-
selho de ministros

O ESTATUTO LE6AL
DA AFRICA DO SUL

Peter Onu, porta-voz da con-
ferência indicou que o projecto
de resolução sobre os laços des-
portivos com a África do Sult
condena em pr¡meiro lugar, a

Nova Zelândia. que enviou uma
equipa de <rugby> a Prétoria
enquanto condenava os (massa-
cres de Soweto>. Recomenda
també'm aos países africanos,
para boicotar a Nova Zelândia
caso esse país venha a Partic¡Par
nos Jogos Olímpicos.

O projecto pede, por fim às

forças progressistas do mundo
para demonstrarem a sua solida-
riedade com a África nesta luta
contra o (apartheidD.

Se este projecto vier a ser
adoptado, e se as recomendações
forem seguidas, um dos jogos

mais aguardados não terá lugar:
é aquele que opõe o tanzaniano
Philbert Bayi ao neo-zelandês

John Walker nos 1500 metros.

A questão do estatuto legal da
África do Sul posta pelos dois
movimentos de libertação, PAC
( Congresso Pan - Af ricano ) e

ANC (Congresso Nac¡onal Afri-
cano) e colocando em causa os
próprios fundamentos de estado

DA OUA

sul-africano foi enviado aos pe-
ritos para estudo.

UNESCO, FIDA
E D/RE/ÏOS DO MAR

Para a exploração dos nódulos
minerais marinhos, o Conselho
dos Ministros deseja a criação de
uma autoridade internacional
incontestada para controlar a ex.
ploraçãoo a fim de o cobre e o
manganésio que podem ser reri-
rados, não sejam vendidos a pre-
ços de <'dumping>o e não ponham
em perigo as economias de paí-
ses como Zaire e Zâmbia, dos
quais representam o principal
rec u rso.

LANSANA BEAVOGUI
NÁ L/8ÉR'A

MONRóVIA (AFP) - William
lolbert recebeu, na segunda-fei.
ra, Lansana Beavogui, primeiro-
-ministro guineense, durante
uma escala deste em Monróviao
em trâns¡to para a cimeira da

OUA' em Port Louis.
Tolbert fez saber a Beavogui

que tinha dado'mandato à dele-
gação liberiana na cimeira, para
denunciar <os últimos vestígios
de injustiça racial, de opressão,
e da dominação minoritária na

África do Sul>.
Reiterou, por outro lado, a

sua intenção de enviar tropas pa.
ra a Rodésia, caso a OUA decida
começar a luta aberta nesta Par-
te de África.

FUNDO ESPECIAL
DE A]UDA
A MOÇAMBIQUE

PORT LOUIS (AFP) - O
Conselho de Ministros da
OUA decidiu na terça-feira à

noite criar um fundo especial de

ajuda a Moçambique, anunciou
o porta-voz da conferência.

Este fundo será financiado Pe-
lo Fundo Árabe para o Desen-
volvimento dos Países Africanos.
O Fundo Árabe já forneceu 6
milhões de dólares a Moçambi-
que. O comité petrolíf ero da
OUA, Comité dos Doze, foi en-
carregado de contactar a Liga
Árabe no quadro de assistência
a esse País.

Esta decisão segue-se a um pe-
di,do de ajuda de Joaquim Chis.
sano, ministro dos Negócios Es-

trangeiros de Moçambique, que
sublinhou a vontade do seu país

de se libertar da dependência
económica em relação à Rodésia
e África do Sul.

lntervindo perante a assem-
bleia plenária do Conselho de

M¡n¡stros da OUA, Chissano su-
blinhou que a economia do seu

país, <herdada do colonialismo
português, depende estreitamen-
te da África do Sul e da Rodé.
sia, e deu conta dos sacrifícios
realizados na aplicação estrita
das sanções contra a Rodésia de-
cidida por Moçambique a 3 de

Março último.
<O Governo de Moçambique,

disse, considera que a OUA tem
uma obrigação particular para
com este país, pois que este não
deve suportar sózlnho o fardo
que resulta da aplicação das san-

çõesD.

PORT LOUIS (TASS) _ À
.Á.fricc independente crprecio
bastqnte c contnbuiçõo do<ia
por Moçcrmbique ò lutcr pelcr
libertcçõo {otol do continente,
do rqcrsmo e do colonialismo.
O rigoroso cumprimento pelo
govemo moçcmbiicrns das de-
cisões tomcdos sobre crs son-
ções contrcr o regime ilegcrl de
Smith fcrvo¡ece o reforço e o
alcrgcrmento da iutc¡ do çovo
do Zimbabwé pelc suc liber-
dode e independência. Peter
Onu, secretdrio-gercrl <rdjunto
dc OUÄ, onunþiou'o onteûr nu-
ma conferêncic¡ de fmprenscr.
Indicou que o sessõo plen&ric
de ontem do Conselho de mii-
nistros dc OUÃ, cujcr sessäo
prossegue nd ilhc Mcmrícia,
excminou d questôo dcrs son-
ções contrd o regime rc¡cista
de Sc¡lisbrlrio. Os representcm-
tes dos pcdses cffibcnos sobe-
rqnos insistiram, particulcrr-
mente, nd contribuição inrpor-
tonte de Moçcunbigue, que fe-
chou crs suas fronte"iirc:s com
o Rodésia, ò lutcr pelo liberta-
çöo totol do continente. De-

clcrarcon aindcr ser necessório
dcr um opoio eficcrz cto povþ
de Moçambique nc¡s sucfs c¡c-

ções enérgriccrs, c fcrvor dos po-
triotcrs do Zimbcibwé. ,,

O nosso pcís estó firmemenf
te decidido a ¡espeitcrr estri-
tomente os princfpios dc¡ OU.A,,
e cr cumplir os compromissos
que cssumiu, em virtude .dos
estotutos dcr Orgcrnizcçõo, de-
clcrou Jocquim Chissc¡no, mi-
nisiro moçcrmbiccr¡o dos Negó-
dos Estrcn¡geiros, nc¡ sessõo
plenóricr de ontem de mcrnhÉ.
Conside¡cnnos o fedto dq fron-
teirq crn o Zimbcrbwé como
um cpoio ao movi¡rrentcr liber-
todor do seu povo, e umc porte
dc luta globcl con¡trcr o gover-
no da mino¡dc brcnrccr, declct-
rou o min¡stro. O fundomento
justo dc nosscr posiçôo foi de-
monstrc¡do pelcs dificuldades
que o regime de Smtith crttrves-
sc øctuqlmente. oro, este re-
gime beneficiou sempre de uma
ojudc dcr pctte dos <rgentes do
impericlismo e dos inimigos de
Áfricc¡.

çambique pela aj,uda já recebida,
o ministro dos Negócios Estran-
geiros declarou no entanto que

isso não é suficiente para satis-
fazer as necessidades urgentes do
país.
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chelia:ro"r declcnou, aiém disso, o
Presidente Mcnchcun, que ogrcrde-
ceu cr todos os pcíses que decidi-
rom "qjudar cs Seychelles <¡ fc¡zer
dc¡ suc independêncic¡ umc ¡esli-
d'<¡de".

SEYCHELTES
NA O.U]A.

PORT LOUIS (AFP) 
- 

Ã Repú-
blico dcs Seychelles é desde
terço-feiro de mcrqhã o 48.o membro
dcr OUÄ.

No decorrer de umc breve ceri-
mónia,, c bandeira dcs Seychelles
foi ,þcdo no meio dcs ouriglomcs
dos outros pcíses,, enquonto o bqn-
da militar executcÍvd o liino na-
cionol.

Pouco dêpois, ncr solc dcs con-
fe¡êncios, Mcrlhew Servincr, repre-
sentdnte pessool do Presidenie Mqn-
chom,, Þronunciovc¡ umcr curtc¡ olo-
cuçâo, felicitcrndo-se por o novo es-
tc¡do. no primeiro dio dcr suc exis-
têncio, ter sido admitjido ncr gronde
fc¡¡nílio do OUÄ.

Ässegmrou que o seu poís pcrrii-
cipcnc nc¡ lutcr comum cont¡d cs

"inimisos d,e Ífðda, o rc¡cism'o, e o
eoloniclismoD. Ã Rep{rbliccr dcrs Sey-
chelles está prontd, ccrescentou,
",a preslc¡r ct sucr trjudtr & liberta-
çõo totcl do continente cfriccno".

O funcionamento da UNES-
CO, a criação do Fundo lnter-
nacional do Desenvolvimento
Agrícola (FlD,A) e a conferên-
cia do Direito do Mar, foram
sucessivamente evocados na ter-
ça-feira, no decorrer de uma
conferência de lmPrensao Por
Ahmed Djoudi, secretário-geral
adjr-rnto da OUA, que fez sobre
estes três Problemas o Ponto
dos trabalhos da conferênc¡a mi-
nisterial da OUA.

No que diz respeito ao fun-
cionamento da UNESCO' Djou-
di recordou a posição tomada Pe-
los Estados Unidos de não Pa-
gar as suas quotizaçõest cujo
montante se eleva Presentemen-
te a mais de 4l milhões de dó-
lares, e afirmou que se trata de

um acto de carácter Políticot
com uma imPortância Part¡cular
para a África. A razâo invocada
pelo Congressor que tomou esta

decisãoo zublinhou Djoudi' rela-
ciona-se com a questão israelita'

O Conselho de ministros da

OUA não a Pode admitir, rea-
firma o seu aPoio firme ao Pre'

sidente M'Bow Por não ter ce-

dido à chantagem dos Estados

Unidos e pede a todos os mem-

bros desta organização Para Po-
rem em dia ai suas contribuiçóes
antes da próxima reunião em

Nairobi, em Outubro Próximo'
Caso contrário, Pedirá a sus'

penção do direlto de voto Para
är or. não se libertaram da sua

díviåa porque <não haveria ou-

tra soluçãoD.
Em relação à FIDA' o conse-

lho de ministros' segundo Djou'
di, inquieta-se Pelas reticências

dos paises ricos em ParticiPar no

Fundo geral que deverá ser de

I bilhão de dólares, e que' na

melhor das hiPóteses, não Poderá
tornar-se operacional a não ser

em ì979-.l980. Tarrrbém, dePois

dc ter recordado a contribuição
dos países da OPEP, o Conselho
de Ministros aPelou aos Países
ricos para que tomem as suas

responsabilidades no quadro da

nova ordem económica mundial'
Caso contrár¡or considerour a

política de exPectativa dos Paí-
ses do Ocidente Poderá ter umas

incidências no Próximo encontro
norte-su l.

A África Presta uma (atenção

muito f irmeD ao Problema do

Direito do Mar, Precisou em se'

euida Djoudi. Esta questão foi
ãxaminada pelo Conselho de

Ministros sob o duPIo asPecto 'de

interesses resPect¡vos dos países

desenvolvidos e em vias de de-

senvolvimentor e da exPloração
dos fundos marinhos'

No que diz resPeito ao Direito
do Mar para os países encrava-
dos no continente africano, e as

divergências subsistem e 'uma

plataforma comu m deverá ser
ao nível dos Chefes de Estado.

Chissano lembrou igualmente
que a ajuda urgente ao seu país
foi avaliada em mais de 210 mi-
lhóes de dólares, por uma mis-
são das Naçóes Unidas, para os
l2 primeiros meses.

Ao exprimir a gratidão de Mo-

0.I] A: A L|JTA AilTl -lillP0nlÄil$TÁ

. - PORT LOUIS (APN) - A organização de Unidade
Africana, a mais jovem e a maioi organização regional

lo..r.uldol..desempenha um impor_rante þapel na luta- pela
definitiva libertação nac¡onal da Áfricar' nä luta contia o
imperialismo, o colonialismo e o racismo.

. O -,primeiro grande objectivo da OUA, a libertação
dos países africanos do j,ugo colonial, já foi em grande
parte alcançado: hoje em dia, prat¡camente toda a Ãfr¡ca,
à excepção do sul ,do continente, foi libertada. lsso foi
possível graças à heróica luta dos povos africanos e ao
apoio de todas as forças progressistas do mundo a essa
lu ta.

Actualmente, a OUA tem perante si tarefas mais am.
plas do que nos primeiros anos da sua act¡v¡dade.

_. Os imperialistas compreendem perfeitamente que a
OUA é a principal força que une os países africanos nu-
ma frente única, na luta anti-imperialista. por isso eles
procuram minar esta organização internamente, cindir a
unidade africana. Os recentes acontecimentos em Angola
tornaram clara esta finalidade imperialista.

A luta do povo angolano, sob a direcção do MPLA,
foi coroada de éxito e a I I de novembro de 1975 foi pro-
clamada a República Popular de'Angola. O imperialiimo
internacional, utilizando os racistas sul-af ricanos como
sua força de choque, desencadeou uma agressão contra a
jovem república, procurando restabelecer o dominio dos
seus monopólios neste país. Entretanto, o povo de Ango-
la, sob a direcção do MPLA e com a ajuda dos países ami-
gos, derrotou os agressores. Perante todo o mundo fica-
ram completamente desmascarados os grupos de traidores
pró-imperialistas da FNLA e da UNITA. Cresceu o nú.
mero dos países africanos que apoiam o governo de Agos-
tinho Neto e a OUA, valendo-se do apoio da comunidade
socialista, conseguiu vencer a pressão dos imperialistas e
ocupar uma posição correcta neste momento importante
da história de África: a República Popular de Angola tor-
nou-se o seu quadragésimo sétimo membro.

A crise ongolano tornou evìdente que, hoje em dio,
a Þr¡nc¡Pol torefo da OUA é Þrecisamente o luto contro
o imþeriolismo.

(Contimta, no púgbta, 8)(
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O PAIS

RESUTTADOS POSITIVOS

TECNICOS DE CORREIOS E

VIAGEM DE ESTUDOS POR

Após terem regressado de uma

visiia de estudos a Portugal, ln-
qlaterrao Suíçao Suécia e Senegal,

ós camaradas Manuel Rodrigues

u- Hélder Regalla, do Comissa-

riado dos Correios, Telégrafo e

Telefoneso descreveram ao <Nô

Pintcha> os contactos que tive-

ram nos ' Países que visitaramt
tendo-se ief erido ao Problema
das avarias telefónicas que se

têm verificado, tanto em Bissau

como no interior do País'

Sepundo declaraçóes do ca-

t..ù" Manuel Rodrigues, direc-

tor-técnico. dos CTTt o.seu
obiectivo era contactar as admi'

nisiracóes dos Correios e Tele'

comunicações dos países visitados

e conhecer a orga.nizaçâo e fun-
cionamento de alguns deParta-

mentosr os mais llgados aos nos-

sos oroblemas; visitar algumas

f irmas Þrodutoras de equiPamen-

tos lisadas a realizações futuras

no nãtto País (a amPliação da

Central Tälefónica e Rede de

Bissau e as sédes dos sectores

respectivos, rede nacional de te'
lex. automatlzaçao do serviço

,.iãr¿ni." nas séães de regiões);

conhecer as Organizações lnter-
nacionais que, nð âmbito da coo-

oeracão com o nosso País, tra-
üalham no sector dos Correios

e Telecomunìcações'

No que resPeita,aos contactos

oue t¡veram nos vários Países, o

.imarada Manuel Rodrigues Pre-

cisou:
<Em todos os Poíses citodos'

contoctómos os odministroções
(Þortuguesa) ingleso, suíço, sue'

ca e senegoleso), os emPresos

1'<PlesseY Portugueso>, <Morco-
'ni 

Portigú"so>,- <PlesseY ìngle-

si).'(ln Èricson> sueco) e os or-
iií¡rocart (União lnternocionol
'¿" Telecomunicoções, S'DA e

SWEDTEL, sueco). Tivemos con-

toctos com técnicos de vórios es'

¡ecíolidodes do sector que Þro'
Lrroro, dor o melhor de si mes-

to, ", 
chomar o nosso atenção

øoro osÞectos imPortontes de

Lroblemos Þor eles enfrentodos>'
'Os 

PrinciPois ossuntos f ocodos"

continuou o camarada Manuel

Rodrigues, relocionam-se com

eouiþãmentos þaro diYersos ins-

tåaiaes, monutenção, formaçõo

de oessorl, Þroblemos de organi'
)ácão " Ptänificação' Aindo du'
,raite o nosso visito de estudo'
testobelecernos contoctos pessoois

com técnicos de vórios esPec¡o-

lidodes. que se Þuserxm ò nosso

ã¡soos¡i¿å Þara discut¡r e oiudor

:o'resoiver' Problemos relociono'
',do, ,o^ ot irot octividodes' Tro-
',zemos um melhor conhecimen'

,to dot Orgonizações lnternocio-
nd¡s que cooÞerom com os

ietecomun¡cações do gue resul-

'toró obtermos me/hores resulto-

.dos nesse comÞo. Por isso Pode'

. .mos dizer que consìderamos Po'
:sit¡vos os resultodos>'
i M.it adìanteo o camarada Ma'
nuel ,Rodrigues sublinhou os re-

sultados cõncretos obtidos du-

'rante a sua viagem de estudos'

<<Como sobem, o monutençõo

e-recuÞeroção dos noss¡s redes

de tronsmissõo VHF (ródio) e

cobos, exigem equiPomentos' os'

TETEÛ0MUNICAÇ0E$:
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sistêncio técnico e formoção de
pessool. Trotomos de tudo isso

duronte o viogem e esPeromos
receber dentro em breve, os

oÞorelhos de medido, þeços de

,ärerna, tõo necessdrios rì exe-
cução de um Þrogramo que de-
verio ter começodo hó um ono>>.

Segundo nos declarou ainda.

um t?cnico suíço de recuPeração
e manutenção de equiPamentos
de rádio-comunicações, iniciará
no próximo mês uma missão no

nosio país. <EsPeromos melho-
ror em dois meses o situoçõo, que

ficoró o curto Proza Parcialmen'
te resolvido doqui o quinze mc-

ses, no ômbito do cooPeroção
com o Fronçc. Digo Parciolmen-
te porque, o þroblema dos te/e-
comunicoções do tiPo rurol, em'
boro þrioritório, teró solução

com e execuçõo dos Plonos o

prozo médio (1976-1981 )>>-

Para terminar o resu mo da

visita de estudo, o camarada
Manuel Rodrigues afirmou:

<A nosso viagem reolízou-se
no âmbito dum Programa com o
PNUD e com o União lnterna-
ciona! das Telecomunicoções e

olconçómos os obiectìvos Þre'
vistos. Aiudor-nos-ó o melho'
rar os resultados .do esforco
constonte dos trobelhodores do

comissoriodo) Þoro que este cum-

þro o torefo gronde e com eta'

þos urgentes que é o dos Cor'
reios e Telecomunicoções no

nosso país>.

AVAR'AS TELEFONIç,AS

<<É um focto o existêncio de

troços de cabos em Péssimos con-
dições, herdados da administro'

ção coloniol, ogrovoda Pelo folta
de materiol cdequodo Þoro a suc

manutenção e conservaçõo, e de

técnicos quolificados, não obstan'
te o boo vontode da brigodlo de

cobos que nõo se Þouþo Þara os -
mantei em condições de funcio'
nemento) começou Por dizer o

camarada Helder Regalla, a res-
peito do problema das avarias

ielefónicas registadas ultima-
mente.

<<A rede de que disPomos tem
dezosseis cnos, sendo insuficien-
te) quer em quontid'ode de Þous
de reservo, quer em quolidade
de tronsmissão, o que diminui
grondemente cs nossos Possibili'
dades de encontrar so/uções Pa-
ro os diversos clsos gue se nos

deþaram, tornond.o-se ossim di-
fícil poro nós solucionor todos
os problemos que daí advêm,
muito em especicl no temPo das

chuvos>.

Segundo nos afirmou, não se

dispõe de câmaras adequadas,
impermeáveis à infiltração da

água, ne;n tão Pouco de mani-
lhas capazes de suPortar. em

qualquer altura o enf iamento de

um outro cabo. <Quondo ossirn

ocontece) vimo'nos o braços Þa-
ro solucionar o Problemo, inde-
pendentemente do ntorosidode
do trabclho) que requer o Ie'
vontomento de Þav¡mentos e

oberturo oe Yclos otroYés do ol'
cotroodo. Este sistemo é bostan'
te disPendioso Þoro o nosso

odrninistroção, continuou o ca-

rnarada Helder Regallao visto ter-

-se de Pogor à Côntoro Munici'
tal de Bisscu o reþosiçõo de Po-
vìmentos e alcatrão- Esto situo-
cõo tem merecido uma otençõo

åsÞecio/ do þorte do Comissa-

riodo, que þretende substituir
esses- troços 

'de 
modo o Poder

garontir áos utentes c,los telefo'
-nut. uto rede coPaz de ofere'
cer um serviço róPido, quer nj
quolidsöe de tronsmissão quer na

ropidez do estabelecimento dos

comu t"ticoçõest>.

Também o camarada Helder

Regalla salientou que há uma

preãcupação enr modernizar os

eouipamentos existentes, Para
rlàrn ¿a automatização das sédes

de regiõcs, estando ass.im 
-os

Correics e Telecomunlcaçoes
prontos a resPonder às solicita-

ca.t dos diversos sectores da

nossa vida nacional.

<No gue diz resPeito d nosso

rede do' interior, o coso é mais

prove. os equ¡Þømentos sõo

ãbrolétos, indePendentemente de

nõo disPormoi de materíol de

reservx'nem tão Þouco de aÞo'

relhos de medida. Contudo, Po'
demos afirmar que esse Proble'
mo tem merecido uma otenção

e um estudo Profundo Þor Þor'
te dos Correios e Telecomunica'

ções, pois sentimos que de f acto

é urgente dotor todos os regiões

e sectores do nosso Poís de um

sistemo de comuniceções ráPido

e eficoz, esclareceu o resPonsá-

vel do sector telefónico.

(Continu,ø nø' Ptigina 8)
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condenou na terça-feira as (otro-
cídodes froncesos cometidas na

hloyotte>, afirmando, esPecial-
mente, que as autoridades obri-
gam as rnulheres a casarem com
soldados franceses para modifi-
car o equilíbrio demográfico da

ilha e <embronquecer a suo Þo-
pulaçõo>>.

Peter Onu, Porta-voz do Con-
selho de Ministrosr que faz a

síntese do debate ao comité Po-
lítico sobre as Comores e o Pro-
blema de Mayotteo aPresentou as

conclusões de uma Comissão de

lnquérito que esteve no arqui-
pélago no mês de Junho''e que

fez um relatório severo sobre

estas atrocid¿des: expulsão de

cidadãos da MaYotte que se re-
cusam a aceitar a <<ocuPaçõo ile-
gol da ilho Pela Franço>>, actos

ãe banditismo dos 3 mil milita-
res franceses que lá se encon-
tram, casamentos f orçados, e

vontade de manter uma base mi-

lÍtar no Oceano índico.

A missão da OUA sublinhou
no seu relatório que a França

agiu violando os seus comPro-
m-issos e ignorou o referendo
global, no qual a maioria da Po.

þulação tinha optado Pela inde-

pendência.
O Senegal aPresentou uma re-

solução recomendando, nomea.

<Jamente, que a guestão da

li4ayotte seja inscrita na ordem
do dia, assim como em todas as

reuniões da OUA, ONU e Não-

-Alinhados. Esta resolução Preco-
niza também um aumenio de

assistência à República como-
riana.

Durante o debate, afirmou
Peter Onu, <a sabotagem econó-
mica dos Comores Pela França

foi posta em evidênciar e o Pre-
cedente da Guiné foi evocadol.

<Os delegadosr acrescentou o
porta-voz da Conferênciao exPrt.
miram a sua indignação e Pedi-
ram insistentemente ao comité
político Para PreParar uma re.
solução dura que coloque igual'

mente a necessidade da ajuda ao
Estado comorianol.

O Egipto, Argéiia e o Senegal,
já forneceram, segundo o porta-
-voz, uma assistência às Çomo-
res, e a Nigéria tem intenção
de enviar uma delegação depois
da cimeira dos Chefes de Estado
da OUA.

KURT WALDHEIM
NA CIMEIRA DA O.U.A

Kurt Waldheimo secretár¡o-
-geral das Nações Unidas inter.
virá na cimeira dos Chefes de

Estado e de Governo da OUA'
que se realizarâ na ilha Maurí-
ciade2a5deJulho.

A Assembleia Geral das Na-

ções Unidas adoptouo a 28 de

Novembro último, uma resolu-

ção marcando o seu apreço Pelos
esforços do secretário.geral para
a promoção da cooPeração entre
as Nações Unidas e a OUA'

ÁNGOLA APRESENTA
PROPOSTA DE CONVENÇÃO
SOBRE A4ERCENÁRIOS

O Conselho de Ministros da

OUA recebeu uma ProPosta an-
golana de convenção sobre os

mercenários.
Ësta convenção, se for adoPta-

da será apresentada aos 48 Paí-
ses membros da OUA' à ONU e

aos Não-Alinhados, Para adqui-
rir um estatuto internacional.
Ela assimila esPecialmente os

mercenários criminosos de direi-
to comum q'ue não Podem bene-
ficiar do estatuto de Prisionei-
ros de guerra. Os mercenários
não benif iciarão também das

leis de não.extradição Por nroti-
vos políticos.

SEYCHETIES: 48.O TÚIEMBR(
M,{HE (Seychelles) (ÄFP) 

- Ã
Repriblico dcrs Seychelles nd.sceu nc
terçcr-feira ùs 0 horcrs (20 horcrs
TMG e James R. Monchcrm, de 37

onos, foi investido solenemente
ncs suos funções de Presidente do
novo poís, às 1l horas locc¡is.

Ã,s possessões britôniccs do
Ocecrno fndico ficom, futurcrmente,
reduzidos oo crquipélago de Chc¡-
gtos, com Diego Gcrcicr, Porque crs

três ilhas, Fcrquhcr" Desroches e

.A.ldcd¡ra, destdcadûs das Seychel-
les, em 1965, fcrzem pcrte do novo
território nodionql.

Peronte os delegoções estrcrngei-
ros, c imprenscr intemcrcional e l0
mil seychelionos. reunidos no estó-
dio Victória, o Presidente dos sey-
chelles empossou Coda membro do
governo de coligoçáo. começcrndo
pelo primeiro-ministro, Ãlbe¡to Rene.

No seu dtiscurso de investídu.rc'
gue pronunciou sucessivcrnenle em
inolês. froncês. depois em crioulo'
o Presidente Mcrnchcrm primeiro-
mente, prestou homenogem c¡ lord
Sheoherd, crntigo sub-secretário dos
Negóc;os Estrcngeiros, e do Co-
monweolth, gue teve, recordou ele,
(cr responscbilídøde destos ilhcs
du¡crnte os morneintos m(sis ctucic¡is
dc hlstóda dc¡ nossc¡ evoluçõo cons-
titucionql".

"À Grõ-Bret<¡nhc, øo longo do

nossct cssocirrçõo Pelo nossa
destino"r declcrou Monchcnn. ",¡
pcrrti¡ de hoier as uosscrs relcçõel
gqnhcrm outrc dlinensõo, os lcrçot
estreitos que nos unem nõo sõc
postos em ccusct, e c¡o contr6ri<
relorçicr-se-ão ¡¡<¡ Commoawec¡lth"
prosseguiu. t

O Presidente Mcrnchcmr, Por outr(
lc¡do, scnrdou ntodos, pcrticulcrmen
te cr delegcçõo frcncegc", crfirmand<
que ¡.os 40 cr¡¡os de cdministr<rçõr
f¡c¡ncesct do século 18, ncr recfidcdr
todos os primeiros cnos dcf cverx
turc¡ humr¡nc¡ dcrs Seychelles, sobre
vivercm & provct dq tempoo.

.Ãssim, c¡cescentou, a fim de tes
temu¡rhcr estc fidelidcide e Pcrñ
selc¡r c¡s nosscst descobe¡tcs, ¡og
ponderei co corwite que me fez r

P¡esidenle VclerY 6¡".6¡¿ I)'Es
taing pcrrcr vrsitcr c¡ Frcnrçc depoir
d<r independêncfa, e estcrei, Pois
em Pc¡is pcrrcr cts festcs nc¡cionc¡ir
de 14 de lulho, confícrnte nds exce
lentes relctções entre os nossos doil
pcríses, ê ùro prossegrr¡imer¡to dc¡ co
opercÇão qus. no quqd¡o dc nosst
política de bitinguismo equilibrctdr
vøi enl¡cr üum(¡ novt¡ erc>.

oQue todos os co¡rvidc¡dos vinCol
da f:Í.ríca, Ísicr, Eu¡opc, Ptcifico
ã,méricc, ¡ecebemos cs scrudcçõet
cclo¡oscs e frt¡ternc¡ie do povo sey
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EducaÇão na Tanzània
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. <Esse é o gronde volor, þor exemþlo, dos contigos
gue os bolontos, os beqfodos, os mondingos e outros, o

crioulo, o monconho, o þoþel, etc, ou dos .mornos e cola-
deiros que jó se fizerom no bose do nosso luto, levontando
olto o nosso Portido, o nome dos nossos combotentes coro-
josos, contondo os nossos ormos, batolhos, otaques contro
os oviões tugo, etc., mostrondo o cominho longo do nosso

Þovo nesto guerra. Esso é gue é o nosso culturo, isso é gue
devemos desenvolver hoje em diot>.

AMíLCAR CABRAL

CONTOS E LENDAS
DA NOSSA TERRA

OS DOIS GÉMEOS

Uma mulher muito pobre teve
dois gémeos.

- Como é 'que eu me poderei
ocupar das duas crianças? disse
ela. Sou muito pobre, não tenho
nada para lhes dar. Eles vão mor-
rer de certeza, é terrível mas,
que poderei eu fazer?

Depois de muito pensar e cho-
rar de desespero, a mulher re-
solveu ir para o mato e aban-
donar o gémeo do sexo masculi-
noo depois regressou a sua casa
levando a menina.

-Ao menos com um filho só,
será mais fácil encontrar qual-
quer coisa para o alimentar, dis-
se ela sem remorsos.

No entanto, no mato o filho
abandonado crêsceu; todos os
animais fêmeas do mato ama-
mentaram-no e depois alimenta-
ram-no também. Ele aprendeu
todos os ofícios, trabalhou, en-
rigueceu e passou a ser o <Rei do
Maton.

Um dia, ele regressou à sua
tabanca natal, à frente de um
forte exército composto de ho-
mens e animais, submeteu a ta-
banca e todos os seus habitan-
tes ao seu poder invencível, e
mais ainda, passou a ser também
o Rei dos conquistados.

A mãe dos dois gémeos tem
que comparecer dêpois em jus-
tiça. O seu acto, que é de co.
nhecimento de toda a população,
deve ser julgado por todo o po-
vo da tabanca. Ao grande espan-
to da mulher, quem é que a vai
julgar? O seu próprio filho, a

criança que ela tinha abandona-
do no mato.

Moral da história: Por mais
infeliz que sejr a nossa própria
criação, nós temos que ter co-
ragem de a conservar e de lhe
dar o melhor que nós temos.

A HISTÓRIÅ DO DE$PORTO

- A ESCRIMA _
Dois mil onos ontes do nos-

so ero os oristocrotos chine-
ses proticovom ió o esgrimo.

O Egipto, dþpois o Grécio
e o Romo ontigo, cultivorom
esto orte desportivo, pseudo-
-guerreiro, o um olto nível.

No século XVl, o rei do
Fronço, Chqrles lX, fund'ou o
Acodemio Reol de Armos.
Dois séculos mois torde, o
mestre de ormos itoliono Ân-
gelo, estudou e pôs em pró-
tico um méTodo d'e esgrimo
desportivo que se divide em
três d'isciplinos: espodo, flo-
rete e sobre.

Organizado pelas secções de dinamização política das
escolas secundárias de Bissau, realizou-se na passada sexta-
-f eira no ringue de patinagem do Estádio Lino Correiao
um <meeting> de solidariedade com os estudantes e o
povo sul-africanoo vítimas de uma violenta repressão pelo
regime minoritário branco neste país.

Este <meeting), teve a participação de um enorme
militante dos professores junto dos alunoso e a repulsa que
o massacre de Soweto e os outros que se seguiram depois
e que causaram a morte de mais de um milhar de pessoas,
que se manifestavam justamente contra o hediondo re-
gime racista e o (aparthe¡dD.

Este <meetinq, )), teve a part¡c¡pação de um enorme
número dos nossos estudantes secundários de Bissau, e,
os poucos não estudantes que nele participaram também,
ficaram admirados com a disciplina, o entusiasmo e o novo
espírito militante dos nossos estudantes.

Usou da palavra em primeiro lugar o camarada Huco,
que falou em nome dos estudantes do Liceu Nacional
Kwame N'Krumah, o camarada Geraldo João Martins
quando fa,lava em representação dos alunos do Ciclo Pre-
paratório, foi interrompido por uma estrondosa salva de
palvaso quando propôs que todos os trabalhadores da nossa
terra se deveriam solidarizar com a luta do povo da África
do Sul, em oferecendo um dia do seu trabalho.

Falou também a jornalista sul-africana Stephanie Ur-
dang e o professor Raul Fernandes.

Todas as palavras dos oradores incidiram sobre um
único ponto: a condenação do regime minoritário de Voster
que tenta a todo o custo PerPectuar a sua dominação na
Ãfrica do Sulo a solidariedade de todos os povos progres-
sistas do mundo para com o povo mártir do regime do
apartheid, a necessidade de união entre todas as forças
de,Á,frica a fim de formar um só bloco para fazer face ao
imperialismo que neste momento enfrenta uma total vira-
gem de relações de forças em Áfricar com a conquista da

independência das ex-colónias portuguesas e a condenação
de todos os países africanos, que têm ainda relações direc-
tas com a África do Sul ou os outros gue não tendo cora-
gem de o dizer abertamenteo vendem o seu Povo e. a

Airicz, mantendo relações sujas ou concedendo facilida-
des, em troca das ajudas económicas racistas.

Nós estamos convencidos que, esta foi a grande pri-
meira vitória dos estudantes de Bissau e que muitas se lhe

seguirão. Só lamentamos que de todos os dirigentes do
partido que foram convidados a ParticiPar neste (meetingD'

nenhum pudesse estar Presente Para sentirr como nós, que

o nosso grande Partido é imortal!

PAGINA SEMANAT DO COMTSSAR|ADO DE ESTADO DA EDUCAçÃO E CULTURA

EDUCAÇA SËXUAL

Desde a independência da
Tanzânia, o Povo e o Partido
(TANU) têm reivindicado sem-
pre mais educação para as crian-
ças e jovens do país. 'Mas não
temos perguntado por que dese-
jamos educação - qual o objec-
tivo desta educação.

Na verdade, consideramos a

educação como a simples aquisi-
ção das qualificaçöes necessárias
para que um indivíduo possa

:!anhar salários mais altos no sec-
tor moderno da economia.
; Orar na Áf rica pré-colonial
rnão havia escolas. Aprendia-se
,vivendo e fazendo. Em casa e no
campo, as crianças aprendiam as
qualificaçóes necessárias à sua
integração na sociedade e adqui-
riam também determinadas nor-
:mas de comPortamento social. A
educação era, por assim dizero
l(informalD; todo o adulto era'
em maior ou menor medida, um

professor. Mas esta ausência de
formalismo não significava au-
sência de educação. Bem ao con-
trárioo esta educação (espontâ-
neaD e quot¡d¡ana era'directa-
mente relevante em relação à so-

ciedade na qual a criança cres-
cia e se formava.

Já a educação imposta pelo
sistema colonial obedecia a dois
objectivos inteiramente diver-
sos: de um lado, inculcar os va-
lores da sociedade colonial; de
outro lado, treinar os indi-
víduos para melhor servir ao es-

tado colonial. Neste contexto,
não só'era estimulada a desi-
gualdade entre os indivíduos,
como também os próprios valo-
res e o saber da soc¡edade tra-
dicional africana eram despreza-
dos e substituídos por valores
de uma sociedade estrangeira.

(coNT,NUA)

(...) Ao final do primeiro ano
de vidao a líbido estende-se atra-
vés de todo o aparelho digesti-
vo, indo acumular-se na região
anal. A eliminação torna-se im-
portante e leva a criança a re.
tardar, freguentemente, a elimi-
nação das fezes e da urina. É

comum a criança brincar com as

fezes, parecendo sentir grande
prazer para desespero dos Pais.

Duas tendências surgem, ainda
nesta fase: o sadismo e o exibi-
cionismo.

O sadismo é o prazer em cau-
sar ou presenciar a dor. Caracte-
riza-se, no comportamento in'
fantil pela necessidade imperiosa
de dominar, de agredir e des-
truir. Frequentemente os animais
tornam-se pequenas vítimas.

O exibicionismo é a necessi-

ciade de mostrar aspectos consi-
derados desagradáveis: ficar nú

em públicoo dizer nomes feios.

Entre dois e três anosr a líbido
orienta-se para os órgãos geni-
tais; inicia-se a chamada fase ge-
nital. A part¡r dessa idade, Pode
surgir a masturbação infantil,
manifestam-se o ciúme e as Pre-
ferências afectivas.

Ao atingir aproximadamente
os três anosr a criança demons-
tra intensa necessidade de saber,
orientada para o sexo. Quer des-
cobrir a finalidade dos órgãos
genitais, as diferenças anatómi-
ias e o nascimento de bebés.

SUGESTöES
PARA O PROFESSOR
DE þRDIM:

o dirigir a energia infantil pa-
ra jogos e brinquedos cons-
trutivos; evitar brincadeiras
de luta;

c contornar as situaçóes de tei-
mosia e agressividade;

o não deixar (Passar em bran-
coll as brigas ou destruição
de objectos; assumir. Po-
rém, atitudes tranquilas;

. esclarecer as dúvidas surgidas
quanto às diferenças de sexo;

o usar explicações próximas à
'realidade; as cegonhas e as

plantinhas são ultraPassadas
e condenadas;

. responder apenas o que foi
perguntado: nem sempre a

crìança está pronta para re-

ceber explicações mais pro-
fundas e, muitas vezese nem
está interessada; uma boa
forma de responder adequa-
damente é procurar conhecer
a opinião dela sobre o as-
su nto;

lembrar que o exibicionismo
é decorrente de uma fase
evolutiva, procurando não
exagerar o facto quando

ocorrer
(coNTrNUA)

POEMA

UM MINUTO
DE SILINCIO
Um minuto de silêncio...
Um mar de cabeças curvadas!
Pai Cabral Morreu...
Nos rostos órfãos, dolorosos
que se levantam
um ricto de dor
carnavaleando mil semblantes.
Em grosso caudal
faísca ao sol a pino tropical

umá torrente de lágrimas ardentes
antes de inundar de lés a lés a

I Terra Af ricana !

Um olhar mortiço, nublador'
fixando uma miragem
eue se perde no tempo.
I ncerteza !

Dor!
E depois, a saudade!
Pai Cabral morreu...
O sabor acre da derrota
amargura a língua da alma com-

I batente...
e a vingança é uma raiva surda
triturando mil peitos africanos
na bigorna do desespero!
No chão, estend¡da, abandonada,
a companheira de mil batalhaso
das horas de alegria e sofri-

Imento,
de avanços e recuos,
como se escassos segundos bas-

I tassem
para um gatilho enferrujar!
Maquina'lmente é acariciada pelo

I guerri fheiro;
seu olhar percorre a coronha,
verifica o ponto de mira.
Então surge uma outra imagem.
Não é miragem...
Mão f irme no gatilho, camaradas!
Pai Cabral Vive!!!
O irmão mais velho, Pereira,
Foi que o disse:
Pai Cabral vive!!!

o

!

Pô9. t .Nô PIMCIIA' Quintc-Fei¡c, I dc lulho de 1976



AAFRICAEOMUI\DO
Argetf,a: votação maeiçr
nn llarta taeional

ser opliccrdcr o Cq¡ta Nqcionqio.
oEsto Constituiçôo, crcrescentou

ele, seró igualmente submetidc¡ o
um ¡eferendoo.

ACçÃO DE REPnESÁUN DA FRErrM0

IVIORTOS 29 ELEMEilTOS
D0 EXÉR0¡Tft R0[rr$tÂruO

ANGOLl.:
KOPERAÇÃO AÇÚCARv

LUANDA (AF.P) 
- Apôs a <o-

peração café>>, lançada no princí-
pio do mês em Angola, Lopo Co
Nascirnento, primeiro-mi¡ri,riio an-
golano, deu na terça.feira o sinal
de lançamento de uma <<operação
açucar>). O primeiro ministro su-
blinhou que todos os inactivqs se-
riam charnados para estas campa-
nhas que vão reclamar a participa
ção de mais de 1?0 mit pessoas. A
esse respeito, o <<jornal de Âng.c,
fa>), considera, no seu editorialde
terça"-feinø, qu e ú parti,ci,çtaçã,o
reø|, e etectiuø> nestas opero,ções
coastitue um dos factores primor-
diais de êxito ou de falhanço. Con-
trariamente ao ca"fé, que represe.n-
ta uma das principais exportaçöes
de Angola, a produçáo é principal_
mente destinada ,ao consumc local.

EDWAÇÃO DE ADTJLTOS

DAR*ES.SALAM' (AF'P) _ O
Presidente Julius Nyerore, dâ Tan-
zãnia, foi, reeleito presiounte hono_
rário do Conselho Internacional
para a Educação dos Adultos du-
rante 3 ajno¡s em reconhecimento
da <<søø contribuiffia øo d,esenuol-
ui,mento d,ø ed¡rcaçã,o dos ørl,ul,tos,.
e d'a, eitrw.cøçã,o ern gerø\;>. Ðsta de.
cisão foi tomada no decoruer da
reunlão do Bureau do Conselho Tn

te¡nacional, yeali,zada sob a presi-
dência do dr. Malcolm Adise;hi¿rJ¡.
(India), presidente em exercicjo
do Conselho, cujo ma.ndato foi
também renovado para B anos.

NIGÉRIA:
AUlilENrAR A PRODUÇÃO
AGRiCOLA

LAGOS(ApN) 
-O Governo

federal da Nigéria, está a tomar
medidas ené¡g'icas para aumentar
a produção agrícola, e responder
assim às necessidadès da ¡ropuia-
ção em produtos alimentares. No
actu.al ano financeiro, perto de
500 milhõe,.; de <<nairas>> foram
consagradas à economia rural. Os
centros agrortécnicos. criado; ocìo
g:ovel:Il'o em todos oS estarlo¡: da
Nigéria, ajudaráo muito a inelhc-
rar as culturas. Estes centros da-
rão asisristência às máquinas agrí.
colas e distribuirão cereais e ad.u-
bos. .q's herdades modelos, os novos
centros de estudo permitiráo aos
camponeses iniciarem_se nos mé_
todqs m,odernos da ag.ricultura e
enrrquecer a sua experiência.

COIrIUNISTAS EUROPEUS
qREUN/DOS üv| BERLTM

BERLIM (TASS) 
- Erich Ho.

necker, secretário_geral do CC do
PSU.A', que interveio na terga fe'L
ra na inauguração da conferência
dos partidos comunistas e operá"
rios europeus! formulou a esper¿n_
ça de a conferência de Berljm
<<contribui¡¿i grandtemantg f,arrt fl
reo,lùëa.çã,o ilos objectùuos cornuns.>.
A. conferência de Berlim, prosse-
guiu o orador. é o m¡is represenra
tivo forum dós pa.rtidos comunis.I
tas e operários da Europa. As de.
legações de 2g partidos comunis.
tas, e operários representam mais
de 29 milhões de oomunistas. po-
demos declarar justameote que os
nossos partidos e esta conferêncja
traduzem os objectivos maiores da
classe operária, dos trabalhadores,
dos povos do nosso continente.

CllYlElRA OCTDENTAL
EIA PORTO RICO

ARGEL (ÃPS) 
- 6.825.392 qidc¡'

dåos orgelinos votcrrom pelcr Ccn-tcr

Nocionol, I02. 768 cidadõos pronunF
ciqrc¡m-se cnunciou ontem ò tc¡rde
o ministério do Interior orgelino.

Num total de 7.621.227 inscritos,
6.962.794 votcrrom nos 20.335 secções.
de volo em todo o ter¡itório nacio-
nol. e no estrongeiro. Ãs cifrqs re-
p¡esentcm umc Percentcgem de

91,36% incritos, e umcr Percento-
gem de 99,50% de sufrógios expres-
sos. 98.50% do PoPuloçôo Pronun-
ciou-se pelo odoPçäo do Carto'
7,49Va pronunciou-se contrct.

Depois de te¡ c¡nunciodo os resul-

tados defenitivos do referendo que

consogrou lorgcr mcioriç¡ q odopçäe

dc Ccntc Nqcionc¡i, -Ahmed Ben Ab-
delghcrni, membro do Conselho dc
Revoluçõo e mrnist¡o do lnterior,
sublinhou durc¡nte umcr conferên-
cio de fmprensc c PorticiPoçöo
mdssivc¡ da populoçôo orgelincr no
referendo em todb o território nc-
cional.

O ministro do lnferior insistiu
iguqlmente sobre o engoicmento e

d responsqbilidcde mcrnifestodcr
pelos cn'gelinos residentes no es-
trongeiro.

*Podemos crfirmcrr, ocrescentou
.Abdelghoni, que cidcrdúos crrgelinos
votcrrom com todq o responsobili-
dode depois de terem expresso q
suo opiniåo com todc¡ cr liberdode
durqnte 6 debcrte sobre o Cortcr No-
cionol",

No que respeito ù próximcr pro-
mulgoçäo do Constiluição, o ninis-
tro do Interior declcrrou que f.instru-
mentos ,iriom ser criqdos o fim de

AUAilOA
F'ESTA Í{AOIONAI

BUJUMBUR.A, (TASS) 
- O povo

do República do Rucndc¡ celebro
cr sua festo nqcionql: dic¡ do inde-
pendêncio. NotdveÍs mudonçcs fo-
rcrm registcdas no Ruc¡nda em j4
onos, que decor¡ercm desde cr por-
tida dos coioniaj,istos deste peque-
no poís de .Á.fricc. clossificodo de
.encruzilhqdc¡ qfriiqnoo ou de oex-
tensôo de colincrs verdesr.

Os coloniolistcrs iegorom .oo poís
o- misério, o crnolfqbetismo, c iino-
¡ôncia, o sistemcr potricncol sub-
-desenvolvido dc¡ economjq, q ou-
sência de quadros nEcionois. Hoje
o lisionomiq do Ruondo mudou.

IOA,NESBURGo (ÃFP) - Äs
opercçóes milito¡es destes hl-
timos dias nc¡ f ronteirc¡ entre
Moçcrmbique e 6 Rodésicr, fo-
røm provoccrdcrs por vórios olo-
ques lonçados pelos forçcrs rc-
d.esionos contrc¡ ducrs aldeics
moçombiconos, indicou Rddio-
-Moçcrmbique, coptcda em Joa-
nesburgo.

Ã rádio, que onunciou no
quorto-feircr de mcnhá que 29
memb¡os dos forçcs de segu-
ronço rodesianlas tinhom sido
mortos durcnte umcr série de
opercrções levados <r cobo nc¡
zono fronteiriça do sudeste ro-
desiqno faz referêncicr o outrcls
vítimos: nos combcrtes, perto do
oldeio de Mcpcli, forcrm mortos
3 soldados da FRELIMO e fe¡i-
dos 9, enquonto que o número
se elevc, entre d populcçôo ci-
vil, segundo cr ródio, a 6 :¡or-
ios e 7 fe¡idos.

dc ONU confirmq os direitos inq-
lienúveis do povo palestinicmo, e

nomeqdqmente, o direito ò funda-
çôo do seu Estqdo nc¡cional. O pro-
jecto de resoluçôo pcrte dos con-
clusões e recomendcrções feitqs no
relqtório preporcdo porcr este efei-
to por um comité dcrs Ncrções üni-
das. Entre estds recomendaçöes
qssinalcr¡n-se q eloboroçôo de um
dgoroso colendório de evocuoçõo
dcs tropos israeiitos dê todos os
ter¡itó¡ios órqlces ocupodos em
1967 e de um plono de regresso dos
polestinionos expulsos pelo qgres-
sor às suäs te¡rcs. Os cutores des-
te proiecto indicøm que umcr pcrz
juslq e sóljda não pode ser :.esîcr-
belecido no Médio-Oriente c¡ nôo
ser no respeito dos direitos legíti-
mos do povo pclestinicrno.

O Conselho de Segurcrrçc dos

Segundo o comun)icodo ciifunr
dido pelc Ródio-Moçcmbique, e
que é emcncdo do Ministério
moçcrmbicono, dc Dgfesc, os
crtqques rodesionos forom lon-
çodos a 26 de Junho contrcr q
oldeic¡ de Mcrpci, a S0 qu:Ió-
metros cr sudeste dc ponte nor-
te de Kruger Park, e contrcr o
locolidode front'eiriç<r de t4ol-
vé¡nic¡ c 50 quilómetros cr :tol.-
deste de Pcfuri..A,s tropcrs de
infontcu'ia rodesiqnc fctcrm
opoiodos Þelc cntilhcricr e pelo
ovicrçõo (especiclmenie por
coçoè-bombordeiros e helicóp-
ieros), precisou 6 Ródio-Mo-
çombique. t ,t

As forços do FRELIMO dei
senccdeorcmr 6 28 de junho
umc ocçõo de represólíqs, du-
ronte q quol umcr localidc¡de
rodesicrnc, gue ficcr frente o
Molvé:.nio, terio sido completcr-
mente desbufdo.

Ncções Unidos escutou os repre-
sentcmtes da Roménia_ da Síria cio
Iroque, do Somólicr é do itOp'¿o
Yémeri, que expuserdm qs suqs
opiniões sobre o relotório do comité
da ONU pcrrq cr recrlizcrçãe tJos di-
reitos inalienóveis do povo poiel-
tini.ano e sob c¡ suc recomendcrçõo,
O representcnte dq Checoslo.váquio
fez ¡¡ suo propostcr dc¡ Conferêncio
dc P,c¡z sobre o Médio-Oriente com
pleno concurso, e em pé de iguol-
dade, da O.L.P.

Os representontes dq Sírio, cio
lroque, dc¡ RDP do Yémen e de o1-
guns outros pcíses fizercrm umo
vivcr crít{ca oos meiss dirnigentes
de isroel que nåo querem levcr¡ em
corltcr cr opiniõo do comunidade
mundiol, persistindo ncr crpliccçäo
dc suq polít'ico de cgressáo e oe
exponsõo territoriql que fez exilcrr
um povo lnteÍ¡o.

O POVO PATESTINIANO TEM DIREITO

À FUNDAçAo Do sEU EsTADo arAüoNAr
-'* RECONHcCE O CONSET_HO DE SECURANçA DA O N U

NOVÄ.-YORK (TÃSS) 
- Um pro-

jecto de resoluçõo submetido ao
exc¡sre do Conselho de Segnrrança

únEruo

tada vez mais dlfioil
uma solugão politioa

BEIRUTE (A¡?) 
- Tell Et Zacrtor,

compo polestinicrno dos c¡rredores
este de Beirute, e o pequeno compo
próxirro de jisr El Pachc¡, cercodos
por todos os lcdos, bombqrdeodos
sem descqnso, resistem opós umc
semcrno de combcstes encorniçodos,
que nõo iêm precedente nc gue¡-
rq civil libanesa.

Àpesor das dezenqs de morteiros
e peçqs de ortilhqriq que metrcr-
lhom os fortificoções dos cqmpos
os forçcrs conservc¡dorqs cristôs li-
bcrnesos nôo tinhcrm cindcr podi-
do, em 8 dios de combotes, eue-brcrr qs linhas pclestinicnrcrs.
De Jonte palestini,on,cr, indicqva-se
que o compo de Jisr EI Pqs¡..
hobitodo ncr mc¡ioric¡ por criståosi
tinho sido Þcnciql¡1s¡¡s ocupodo
n_c noite de segunda pdra terça-
-feiro, mos que os defensores ti-
nhom conseguido retomc¡r, terçc-
-feira de mcnhâ, os posiç'ões pãr-
didos.

Ã ródio fcrlcrngristo (cristãos con-
servadores) tinhcrm c¡nunciado no
segunda-feiro à noite gue o quedo
destes dois cqmpos. situodos no
interior dc zonc criétô. o este de
Be!¡ute, ercr (umc¡ queslõo de ho-
rc¡s". Tinhq .oc¡escer¡todo que duos
colinc¡s, donde se dominqm os ccrm_
pos, tlnhcrm sido tomc¡dos duronte
o dia de segundo-feircr pelcrs milí-
cios conse¡vqdorcs.

.4, fim de qliviqr a pressäo sobre
Tell El Zo;olar, <rs forços pelestino-
-progressistas intensificorqm cr suo
pressõo nos pontos trodicioncis da
guerrcr civil, e lcnçorcrrn vó¡ios
ofcrques que nõo provocorcrm mo-
dificações sensívei.s nos posições
tid.os pelcs forços em p."s.r,çå. É
pnncipolmente o bcrir¡o cristôo de
.A.in Remmoneh, nos crrredores su-
deste de Beirute, que sofre os mois
fortes crfoques.

. Um dos principcis dirigenres po-
lestinionos, Äbou lyod, decla-rou

ncr terço-feirc que (os isotacionis-
tcs verõo, o que lhes custc¡ó sE
tom'cfm os cc¡mposD.

, .Por seu lodo, o chefe dc¡ esquerdcr
iiboneso, Kcrnol Joumblcrtt declcr-
1ou'' "À to¡nodc dos cqmpos de
Tee/ Et Zqqto¡ e de lisr Ei pacha
poró definitivcrmente termo (¡ rrmq
soluçõo políticcr, e c¡brirô vicr a
umc- guemc populcrr de /ibertcrçõo
totcl, e ù_ vietnc¡mizcçõo do påís,
sejcm qucis forem os sccrifícios".

YASIO KCO\A|LOT,,
CONTRA OS PATR/OIAS

CÄIRO (ÄFP) 
- Ismoit pchmi,

ministro egípcio dos Negócios Es:
trongreiros, que pediu nc¡ segundo-
-feira ù noite umcr reuniõo uit.oo.-
dinária do Conselho da Ligcr .Árobe.
Porc excrmincr a situcçãq no Líbql
no, fez proceder o seu requerimen_
to de um violento crtqque contrq
as_forços dc direif6¡ no Líbono.

Fohmi crcusa c¡s miiíciqs de Cc-
mille Chcrmounr minisiro libonês cioInterior e dos Negócr.o" Est.orrgJi--
ros interino, de ter crtqcodo o, 

"ã-_pos polestinicrnos de Tell El Zocrtcr
e de Jisr El Bocl,q. quondo t;nho
sido possível obter' o cesscrr-fogo,
grcrçcs cos esforços do Ligo jlroÈe.

_ O ministro egípcio dos Negócios
Estrcrngeiros, cujcs propostos sõo
relotqdos no terçc-feira de mc-
nhõ pelo imprenscr do Coiro, crcres-
centq Gque se tr(f,md, um vcs_
to <complot, cont¡c¡ c¡ ¡esislêncic
pclestinicnct no Líbcrno, nõo obstc¡n-
te cs resoluções do Consethq dc
Lígrcr f,rcrbe". Fc¡hmi sublinhou oue
o Egipto nõo podicr silencior ope-
rcúnte (t esccladc¡ mililc¡¡ visando
/iquidctr-ct resistêncict", e pediu, por
consegu,inte, c¡ reuniôo dos minis-
tros órobes dos Negócios Estrcrn-
geiros, um imedicrto cessor-fogo e
o seu respêito por todcs as pcrtes.

Portugal : prouável formação
de $ovsrno socialista minoritário
' LISBOÃ. (AfP) 

- Três membros
do Conselho dcr Revoluçõo Dronun-
cicrrcrm-se o fovo¡ dc formaçôo de
um governo sociolistcr minoritário,
nos decloroções feitc¡s à lmprensc
no ierçc-feirc ò noite, qntes da
¡euniõo do Conselho.

O g'enerol Morqis e Silva, chefe
do Estodo-Maior do Forçc '.A.éreo,

sublinhou que o¡ govemos de coli-
gcrçõo tinhorn até agoro provodo
a suc¡ ineficóciq. "É o mo¡nento de
tentcr um gove.no mino¡itúrio",
ocrescentou o generol Morcis e Sil_
vcr, que deixou, por outro lodo, en-
tender que um fclhcrnço deste go-
vemo mino¡itório poderá ter grc-
ves consequêncicrs.

O qlmirqnte Souto Cruz, chefe do
Estodo-Maior dc Morinha, pronun-
ciou-se q fovor do projecio sociqlis_
to nos mesmos terrÌos, ossim co-
mo o copilå6 Sousc¡ e Costro, por-
tu-voz do Conselho dcr RevoÍuçõo.

_ Em compenscçåo, um quqrto mem-
bro do Conselho do Revoluçôo, pe-
zorqt Correicr, comandante dq re-gião militor do sul (Älentejo) ti_nho-se pronunoiqdo, precedente-
1t!ul por um governo de coligcr-
ção PSÆC.

RAMALHO EANES:
((T'/OVA ERA EA4 PORTUGAL,,>

LISBOA (Af'P) 
- O general

Ramalho Eanes a"firmou üa segun-

da".feira à noite, durante uma corr.

ferência de Imprensa, qne a elei-
ção presidencial abria vrrra <<nopct

era, ø ilø le gitimi,iltøitre ilemoc r,i,ticu,

-4s leds ileuerã,o ser respeitad,as Ftor
lerard nenhum poilen paralel,o cort-
tod,os e para todos, e nã,o se lo-
tró,rio à Constitwçã,o, meûù nenhultL
tigto ile actôt¡iibÃ,es de cardcter iy¿-

surreccional, il,e onil,e qlter que ue-
nhanl>>, declarou namanrktntetzte,
c.om muita; autori,ilail,e, lønçcmclc
wma 'adt¡ertênci,a aos <<que øgnttl,a
um retarno ao 2+ ¿Le Abril, .1.97.:; ou,
ûo 24 Noþenlbro d,e lg?5>. O pre-
sidente eleito confirmou por outro
lado, que, conforme a C'onstitili.
çáo, faria apelo a Mário Soares
para decidir se este govereo serirr,
ou dão um goverlìo de coligação.
Sabe'se que Mário Soares dc,seJa-
va formar um g.overno sociatiÀta
mino¡'itário.

NOVA YORK (TASS) 
- Reati-

zou-se em Porto Rico, uma confe_
rêncja dos sete gra¡des paÍses ca-
pitalir,tas. Tomaram parte os che.
fes de est¿do e governo dos Élsta_
dos lJnidos. Canadá, fnglater:ra,
.t'.rança, Itålia, R¡.A e Japã.o.

Quiqtc-Fei¡a, I de Jutho de 1916 .Nô PIIüCIILT
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ûodas as suas formas e re-
partir equi.tativamenle os, re-
cursos disponíveis para a edu-
cação.

Para atingir esses objecti-
vos, será institucionalizado o
ensino bási:co corn a riuração
flg seis anos, dividid'o em dois
ciclos. Os pri,meiros quatro
anos devem ser aproveltados
þaÍa a aquisição de conheci-
mentos de base. Nos dois an'os
restantes será aprofun.lada a
formação recebida, attavés da
abertura com o mundo exte-
rior.

Durante a entrevista, Mário
Cabral, também falou sdl¡re a
educação de forma mais ge-
rai. Le,mbrou a necessrdade de

<(eøpursar dos nossos prûgra-
rnas tudo o que exista de alie-
natório, de mistificailor e de
inibitlon. Por isso afirmou:
rDevemos reforçar o conteú-
clo científico e utilitário do
ûosso ensinq d.ando prioriCa-
de às ciências exactas o ex-
perirnentaig e ao t r a b al h o
produtivo, considerado no
passado como algo alvitante,
mas que tern de ser reahili-
tado e insorido nos programas
como um dos elenentos es-
seneiais de um ensino que,
tendo como obiectivo a tor-
mação de um produtor cons-
ciente e connpetente, não pode
estar distanciado da vida co-
lectiva>.

ü rrMAS
NOTtCIAS
KURT IilALDIIEIM
EM MOçAMBIQUE

NAçÕES UNIDAS _
NOVA YORK (AFP) - O se-
cretário-geral d.as Nações
Unidas, Kurt Waùdheim, efec-
tuará hoje uma visita de um
dia, a Moçambique, anunciou-
-se ontsm à noite na ONU. O
convite do Presidente S¿mora
Machel para Walclheim visitar
Maputo foi transmitido quarr-
d,c se dirigia a Port Louis, ca-
pital da iln'a Maurícia, ond.e se
realiz;a a cimeira da Organi-
zação da Unidade Africana. O
secretário-geral da ONU acei-
tou este rcronvite, e irá ama:ihã
para Port Louis.

ANGOLA
GOVERI\O
NACIONALIZOU
A RÁDIO TELEVISÃO

LUANDA (TASS) - o
Co'nselho da Revoluçã,o da Re-
pública Fopular de Angola tle-
cidiu naciona,lizar a Rádio-Te-
levisão ango'lana. Até actual-
mente a rádio e a televrsãc
não pertenciam furteiramente
aro Estard.o: uma parte dos ca-
pitai" pertencia a uma com-
panhia privada e à'Televisão
portugues'a. O decreto torna-
do público em Luanda indica
que a nacionalizaçã"o s,urge
corno objectivc de ,criar um
estabelecimento de Esta.do co-
Iocrado inteiramente ao servi-
ço do povo angolano.

LIGA ARABE
REUNIDA PARA EXAME
DA SrrUAçÃO NO LÍBANO

CAIRO (AFP) O Conse-
lho da Liga Ãrabe corneçou
ontern à noite os seus traba-
Ihos, na. sede da organização,
no Cairo. Esta reunião, que se
realiza a pedido do Egipto, é
consagrada ao exa,me da de-
gradação da siJtuação rnc Lí-
bano. A delegação palestinia-
na é dirigida por Yasser Ara-
fat, Presidente do Coinité
Executivo da OLP (Organiza-
ção de Libertação da, Pales-
tina).

n
IC PAIS

ANTES DO FIM DO ANO

CEM TURISTAS
P(lN SEMAI{A

(OM tb 1.'969ùN)

O início da actividade turísti-
ca em Bubaque vai trazer bene.
fícios para o País, não só pelas
divisas que entrarão, como pelo
número de pessoas que o pro-
jecto possibilitará empregar e.

ainda pelo incentivo que dará à

produção de certos Produtos
agrícolas e outros.

Técnicos dos CTT
(Oontþwqllo ilac cøttraia)

Afirmomos mais umo vez, dis-
se para terminar o cama.racla
Helder Regalla, gue os trabalhs-
dores deste Comissoriodo tudo
forão þcro que os equiþamentos,
mesmo os obsoletos, seiom re-
parodos caÞozmente e estejom
em condições de poder servir o

nosso poúo. Estomos conscien-
tes dcs nossos responsobilid'ades
e tudo faremos þoro que Þossa-
mos, þedra þor þedra, erguer o

Poís, no domínio dos Telecomu-
nicaçõest>.

ANÚt¡CIOS

'l
a

"Educação": mova revnsta do fr.E,N"C.
Mais de 84 rrnil e 665 alunos

estão inscritos nas escola.s do
nosso país. As últimas esta-
tísticas, corresPondentes aos
anos de T97l-72, aPresenta,
vam resultados diferentes.
Nessa éPocao as esoolas do
Partido, nas zonas libertadas
contavam apena'g com 14 mii
531 estudantes. Em dois anos'
as ocndições de escolaridade
do país sofreram transforme,-
ções sensíveis, com a. obte;r-

çao ¿a tibertação comPleta da
nossa terra.;

O nírmero de Professore.;
nas escolas é uma das c'onse'
quências desse Processo. Ern
Zt-22, apenas 258 Professores
leccionavam nas áreas libelta-
das pelo P.A.I.G.C.. Agora' sc-
gundo as estatísticas divuiga-
fiss pelo Comissariado de Es-
tacloda Educação Nacional e

Cultura, enc,ontram-se 2 mil
742 professores no País.

Esìes dado" Podern ainda
ser cornpletadôs Pela análise
da quantidade de es'colas e o
seu desenvoivimento d'urarite
a luta de libertação. Nesse as-
pecto, tambêm, venficaram-
-ss modificações. E¡n 75-76 iá
existem 554 escoias em fun-
cionamento, enquanto que' em
72, emm 164 estabelecimentot
de ensino que suPriam ås ne-
cessidades da PoPulagão das
áreas libertadas.

As percentagerc mais re'
centeJsobre educação e alfa-
betizaç,ão f ro r â rn divulgadas
pela revista <<Educaçãs'¡, or-
þanizaÃa pelo Comissaria<io
Oa nducação Nacional e CuI'
tura. A revista Preten'de aPre'
sentar divereos Problemas re-
lacionados coun um Pnocesso
educacional em fase de tròns-
forrnação e a realidade do
país. Por esse motivo, as ei-
tatísticas f orn€,cidâs são
a,companhadas Pcç números
referen es ao Período colonial.

A rrevista, distribuída on-
tem, terá peri,odicidade tri
mestral e dirige-se PrinciPal''mente para professores. ftla
introdução,'os resPonsáveis
pela pubticação sintetizarn ¿l

sua proposta: (recolher e cli-
fundir os asPectos mai" siçti-
ficativos da Política educacro-
nal, manter antualiza os diri-
gentes e trabalhadores då
õdu,cação sobre o desenvo{vi-
mento da pettagogia, divulgar
a activid"ado criadora dos Pro-
fessores, dar infiomagão so-
bre livros, revistas e mnteriais
autlio-visuais que Possam scr-
vir como meios auxiliare5 rrn-
ra a administração das aulas,
dar notícias sobre o movinren-
to educativo mundial>.

Nessa perspectiva, o nú-
mero um da revista contérn
uma entrevista com o comis-
sári,o da Educação, Mário Ca-
bra.l, sobre o project6 de
transformação do sisie;n.a
educacio,nal. O programa de
reforma da eduõação cle'¿erâ
orientar-se segundo alguns
princípios .fundamentais: eli-
minar as disparicladeu entre
a cid¿rde e o campo e desetr-
volver as vocações regionais;
fazer participar toda a PoPE-
lação na acção ed.ucativ¿ sob

0.U.4.: A luta anti-imper¡al¡sta
(Aontinua'çã'o fus centrais)

A OUA tem porém perante si outras grandes tarefas.
Um dos problemas mais urgentes é a libertação definitiva
da África do jugo d,¡s racistas e dos colonialistas. Cresce
a luta dos povos de Zimbabwe, da Namíbia e da Repú-
blica Sul-Africana. Já está próximo o Cia ern que serão
destruídos os regimes odiados de Smith e de Vorster. En-
tretanto, os racistas não pensam ceder as suas posições
sem combate nem abandonaram os seus planos de minar
a unidade africana, procurando debilitar, a política revo-

lucionária única dos países africanos no que diz respeito
à libertação do sul do continente. A experiência da luta
mostra, contudo, que a OUA só resolve com êxito os seus

problemas quando todos os estados independentes. de

África s. unem em torno dela numa frente única de luta

anti-i m perial ista.

{1Afifl if[t,f nA PffiIì$ilÐilN'nffi

Å{}$ NOT(}S ÀTMNTOS

Informa-se os ccrnididcrtos co lu-
gcrr de revisor do .NÕ PINTCH.A'"
que devem compcrecer, hoje, quin-
tc¡-feirc, pelcrs 18,30 horqs, no Co-
missaricrdo de lrvformcção e Turis-
mo, pcrcl efectuqrem o concurso de
admissôb.

VE,NDE.SE

Um frigorífico el'éctrico em

óptimo estado de conservação.
Os interessados devem tratar Pe-
lo telefone 2571.

ANÚNCIO

Para servirem como recepcio-
nistas no hotel de turismo em-
Bubaque, precisa-se de pessoas
com unl bom conhecimento da
língua inglesa.

,Respostas escritas com (cur-
riculum vitae> ao Comissário de
lnformação e Turismoo caixa pos-

tal n.o 248-8issau. lndicar o en-
dreço do candidato.

AVlSO

,Nos termos do n.o 2 do arti-
go 263." do Código do Processo
Civil leva-se ao conhecimento
do público em geral e dos co-
merciantes e sociedades comer-
ciais em especial que foi revoga-

AV'SAA4.SE

da a procuração
José Akel Diebo

(Cont*nuøçõo tu 7.' Púgi,E.'

Perante quase uma centena
de novos Polícias' começcit
por usar da Palavra o carna-
iada Constantins Teixeira'
que salientou a imPortåncia
da presetça do camaradaLuiz
Ca6ral, após o que referiu ao
grande p'åþel que cabe à Poli
fi¿ neste momento, frizantlo
que <<temos que ser totalnnen-
te diferentes tla irnagem d¿¡

polícia colonial, tem-os que ser
uma polícia que ponha, na pra'
tica [udo o gue o nosso f,'ar'

Reaccionários
o0upafn campo
palestiniano

BEIRUTE (AFP) ttAs
forças isolacionistas consegui-
ram penetrar no campo cle

Jfuri El Pacha, ilePois de um:¡
heioica resistência oPosta Pc-
los defensores do c a m i) o))'

anunciou uln coÍnunicado do
Comando Central Palestino-
-progressista, Publicado orn-

tèm. Na noite de terça-feira'
os falangistas (cristãos collser-
vadores) ti nha m afirmado
que a zua bandeira flutuava
em Jisr EI Pacha.

tido nos ensinou ao longo tla
d"ura e tlifícil luta que fize'
mos)).

E,m próxima edição, d\ô
Pintcha> publicará algumas
das mais importantes Passa-
gens da intervenção do Presi-
dente Lwz Cabtal, na Escola
da Polícia, em Bissalanca.

FUTEBOL

sil-80çA0 "4",
ESPE RA¡tçAS,

Na úItima partida organi-
zada pela subcomissão fina'n-
ceira da Comissão Nacional
rdas Comemorações do XX
Aniversário do PAIGC, a se-

Iecção <<A> do país venceu as

Esperanças por urn a zeîc,
ern jogo de futebol realizaclo a

noite passada, no Estád'io
Lino Correia, em Bissau.

O único tenûo do encontro,
que decorreu com bom nível i

técnico, foi marcad,o Por Ni-
colau (Udib), aos 17 minubos

da segunda pafte.

KIM IL SUNG
EVOCA UNTFTCAçÃO
DA COITEIA

PYONGYANG (TASS) ._
jornal <<Nodo,n Shinmun> Pu-

l¡licou uma entrevista dada por
Kim Il Su,ng, secretário'ge-
ral do Comité Centra-l do Par'
tido d.o Tra"balho e Presidente
da R. epú b I i c a Demoecáti-
ca Piopular da Coreia. Ao evo-
car os proble'ma. da unifica-
ção da Core'ia, Kirn Il Sung,
assinal,ou a necessidads cla

realizaçáo da resolução da
30.o sessão da Assembleia Cc-
ral 'd.a ONU, em virtude da
qual todas au tro'trlas es,trau-
geiras devem ser retiradas da
Coreia dc SuI e o acordo de
trégua, substituído Por um
tratado de paz. Para resoiver
esta questão, sublinhou Kim I1
Sung, o povo coreano benefi-
cia,rá dlo mais largo aPoio in-

i ternacictnal.

I
0

assada por
aniel Akel

P
D

Dieb, Alberto Akel Dieb, e Patr-
lina Faur Dieb, sendo os dois
primeiros sócios da casa Libane-
sa, sociedade comercial por quo-
tas, com séde em Bissau, e todos
herdeiros do falecido comercian.
te Akel Romenos Dieb, ao senhor
Victor Manuel Filipe Seabra e
iua esposa D." Maria Memi Dieb
Seabra, ambos residentes em
Bissauo no Bairro 24 de Setem-
bro Rua 4, n.o 5.
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